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A  África  e  o 
"Apartheid" 
brasileiro:  nas 
páginas  centrai 


Na  úllima  reunião  da  Cese  - 
Coordenadoria  Ecuménica  de 
Serviço  -  dia  3  de  agosto  cm 
Salvador  (BA).  O  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
foi  eleito  r  Secretário  desse 
importante  organismo.  Na 
pró.KÍma  edição,  mais 
informações 


O  Estandarte 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaias  62  10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


AGO/1994 
ANO  101 
N^S 


O  Repórter 
SanfAna 
escreve  sobre 
^s  eleições  na 
Africa  do  Sul 

Tive  oportunidade  de  ser  um 
dos3. 000 observadores  internaci- 
onais convidados  para  monitorizar 
aquelas  históricas  eleições.  Eu  ti- 
nha tentado  entrar  na  África  do  Sul 
em  90  e  91  e  em  ambas  as  oportu- 
nidades fui  mantido  no  aeroporto 
e  "devolvido"  em  vôos  seguintes. 
Desta  vez,  como  convidado  espe- 
cial, eu  certamente  nâo  enfrenta- 
ria os  problemas  anteriores,  mas 
mesmo  assim  o  coração  batia  an- 
siosamente. A  recepção  foi  ótima. 
Entrar  no  País  naquelas  condi- 
ções, considerando  o  passado,  era 
algo  incomum  para  mim. 

Apoiado  pelo  staff  do  Conselho 
Nacional  de  Igrejas  sul  africano, 
pude  visitar  os  principais  locais 
historicamente  importantes  para 
a  luta  dos  negros  na  cidade  de 
Johannesbourg.  Estive  nos  locais 
atingidos  pelas  bombas  jogadas 
pelos  "afrikaners",  contrários  às 
eleições.  Aliás,  o  próprio  aeropor- 
to tinha  sido  alvo  de  uma  podero- 
sa bomba,  poucas  horas  antes  do 
nosso  vôo  chegar. 

Fui  indicado  para  o  famoso  bair- 
ro (cidade)  de  Soweto,  alvo  princi- 
pal dos  brancos  racistas  contra  os 
negros,  e  para  a  cidade  de 
johannesbourg.  Ver  os  negros  e 
negras  votarem,  enfrentando  lon- 
gas filas,  foi  algo  inesquecível  para 
mim.  Pessoas  idosas  chegavam 
amparadas  pelos  mais  jovens. 
Mãos  trémulas  depositavam  nas 
urnas,  pela  primeira  vez,  o  voto,  o 
maior  símbolo  de  uma  sociedade 
democrática.  Pelas  ruas  e  calça- 
das, grupos  alegres  cantavam  e 
dançavam.  Para  muitos,  aquele 
dia  era  o  dia  da  redenção.  Um 
senhor,  com  aproximadamente  80 
anos  disse:  "hoje  eu  me  torno  um 
cidadão".  Outro  disse:  "A  fila, 
por  mais  longa  que  seja,  não  me 
impedirá  de  votar". 

A  cédula  era  completamente 
diferentedas  que  conhecemos  por 
aqui-  Pouco  maior  que  as  nossas, 
tinha  a  foto  dos  candidatos,  isto 


porque  boa  parte  dos  que  votavam 
não  sabia  ler.  E  todos  queriam 
votar.  O  que  mais  me  impressio- 
nou foi  a  participação  dinâmica 
das  igrejas  chamadas  históricas  e 
das  chamadas  independentes  (ge- 
ralmente pentecostais)  cedendo 
as  suas  instalações  para  as  reuni- 
ões políticas  edepois  para  a  insta- 
lação de  seções  eleitorais.  Havia 
orgulho  em  todos.  Todos  sentiam 
que  a  vitória  lhes  pertencia  tam- 
bém. Notava-se  um  profundo  sen- 
tido de  unidade  de  luta.  Aquele 
era  o  dia  da  vitória,  vitória  da  de- 
mocracia, mas  da  Igreja  também. 

Em  Soweto,  palco  de  tantas  lu- 
las sangrentas,  o  ambiente  estava 
calmo.  Grande  parte  dos  oficiais, 
das  várias  seções,  eram  jovens  e 
muitos  deles,  com  uma  linda  his- 
tória de  vida  a  favor  da  libertação 
de  seu  povo. 

Em  fins  de  junho  e  princípios  de 
julho  voltei  novamente  à  África 
para  participar,  em  Luzaka, 
Zâmbia,  de  um  seminário  sobre  os 
Conflitos  Éticos  Africanos,  repre- 
sentando o  Brasil.  Aproveitei  para 
passar  um  dia  em  johannesbourg 
e  saber  como  está  se  desenvolven- 
do o  processo  político  no  Gover- 
no Mandela.  Havia  no  ar,  ainda, 
aquela  sensação  de  que  um  novo 
dia  havia  chegado.  Contudo,  mui- 
tos dos  problemas  existentes  antes 
das  eleições,  ainda  perduram  e 
dificilmente  desaparecerão  tão 
cedo.  Grupos  rivais  ainda  dispu- 
tam o  poder,  a  nível  local,  mas 
olhando  a  situação  do  País  como 
um  todo,  a  gente  sente  claramente 
que  está  em  uma  nova  África  do 
Sul.  E  é  interessante  observar  que 
a  vitória  dos  negros  (4  por  1),  já 
está  produzindo  frutíferas  con- 
sequências nos  países  próximos, 
ainda  em  luta.  Principalmente, 
Angola  e  Moçambique. 

Obrigado,  pastor/repórter 
SanfAna  por  sua  colaboração  para 
"O  Estandarte". 


Grande  São  Paulo  comemora 
91-  aniversário  da  IPI  do  Brasil 


A  comemoração  dos  91  anos 
de  vida  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  aconte- 
ceu na  região  da  Grande  São 
Paulo,  dia  30  de  julho,  no  Giná- 
sio Pol  tesportivo  do  CERET  (Fun- 
dação Centro  Educativo,  Recre- 
ativo e  Esportivo  do  Trabalha- 


dor), bairrodeVilaComes  Cardim, 
na  Capital  de  São  Paulo.  Estive- 
ram presentes  cerca  de  setecentas 
(700)  pessoas,  representando  as 
diversas  igrejas  da  Capital  e  cida- 
des próximas.  O  trabalho,  promo- 
vido pela  Comissão  de  Eventos  e 
Liturgia  do  Presbitério  Leste 


Paulistano,  contou  com  o  apoio 
expresso  da  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concílio  da  IPI  do 
Brasil,  convidada  especialmente 
para  participar  daquele  momen- 
to. 

teia  mais  sobre  a  comemoração  no 
CEREI,  fid  pág  5. 


"O  Semeador  saiu  a  semear..." 

Descansa  o 
evangelho 


Rev.  Ryoshi  após  plantar  o 
durante  cerca  de  60  anos 


Nascido  em  Cumma,  próximo 
de  Tóquio,  Japão,  em  1 5  de  Agos- 
to de  1915,  e  falecido  recente- 
mente em  Brasília  aos  21  dias  de 
julho  do  corrente  ano,  o  Rev. 
Ryoshi  Irzuka  marcou  indelevel- 
menteavida  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  através 
de  seu  ardor  e  disposição  no  mi- 
nistério missionário.  De  família 
nobre,  descendente  do  23'  impe- 
rador do  Japão,  o  Pr.  Ryoshi  che- 
gou ao  Brasil  em  1933.  Formado 
em  técnicas  agrícolas  na  Escola 
Imperial  de  Tóquio,  permaneceu 
por  2  anos  no  Instituto  Agrícola 
para  Japoneses  em  São  Paulo.  Fi- 
lho de  pais  evangélico^,  sentiu-se 
chamado  para  o  ministério  da 
Palavra,  indo  preparar-se  no  Insti- 
tuto José  Manuel  da  Conceição  e, 
posteriormente,  no  Seminário 
Metodista  de  São  Paulo.  Casou-se 


em  1941  comasenhoritaAngelila 
Oppermann,  missionária  da  Mis- 
sãoCaiuá,  NoinleriordeSãoPau- 
lo,  passou  a  frequentar  a  IPI  por 
influência  do  Rev.  Orlando  Ferraz, 
que  o  encaminhou  ao  Presbitério 
do  Oeste.  Foi  ordenado  ministro 
em  1948. 

Tendo  atendido  várias  igrejas, 
entre  elas  Anápolis  e  Luziânia, 
fundou,  na  década  de  50,  a  Escola 
Agrícola  Evangélica  d'Oeste,  en- 
sinando a  gente  do  sertão  goiano 
a  lidar  com  a  lavoura  e  os  animais 
de  criação.  Participou  ativamente 
dos  primeiros  passos  de  nossa  Igre- 
ja em  Brasília. 

Foi  na  década  de  70,  no  entan- 
to, que  o  Rev.  Ryoshi  iniciaria 
uma  cruzada  em  prol  das  missões 
da  IPIB,  primeiro  dando  assistên- 
cia a  um  vasto  campo  de  igrejas 
em  Goiás,  e  depois  comandando 
o  processo  de  estabelecimento  de 
nossas  igrejas  em  Rondônia.  No 
início  dos  anos  80  foi  nomeado 
secretário  executivo  da  Junta  de 
Missões  da  IPI  (hoje  Secretaria  de 
Missões),  marcando  a  denomina- 
ção com  o  seu  ímpeto  missioná- 
rio. Foi  graças  à  sua  pregação  que 
a  IPIB  se  sentiu  estimulada  para  o 
trabalhoda  expansão  rumoàs  fron- 
teiras missionárias. 

Acometido  por  sérias  enfermi- 
dades a  partir  de  1992,  o  Rev. 
Ryoshi  foi  ficando  muito  debilita- 


do. A  Secretaria  de  Missões  ainda 
teve  a  oportunidade  de  home- 
nageá-lo em  fevereiro  de  1 992,  na 
2*  Consulta  Missionária  realizada 
em  Londrina.  As  doenças,  porém 
derrubaram-no,  no  último  dia  21 
dejulho,  O  descendente  do  impe- 
rador japonês,  umautêntico  "prín- 
cipe" das  missões  em  nossa  Igre- 
ja, foi  promovido  à  glória  celestial, 
e  já  desfruta  da  inigualável  com- 
panhia do  Senhor  Jesus. 

Perguptado,  em  certa  ocasião, 
sobre  qual  seria  o  melhor  método 
para  evangelizar  "gente  do  sítio", 
o  Pr.  Ryoshi  respondeu:  "Plante 
batata  junto  com  eles".  Seu  modo 
eficiente  de  missionar,  denotando 
elevada  sabedoria  e  profundo 
amor  e  sensibilidade  para  com  as 
pessoas  simples,  é  um  exemplo  a 
ser  seguido  por  uma  Igreja  que 
quer  estar  em  missão  no  Brasil. 
Sua  dedicação  pela  Causa  de  Cris- 
to e  sua  fidelidade  à  IPI,  sempre 
contagiantes,  devem  inspirar  a 
todos  nós  e  nos  motivar  para  o 
serviço  cristão. 

Tombou  um  príncipe.  Asua  obra 
fica  como  legado  à  Igreja.  "A 
memória  do  justo  é  eterna"! 

Secretaria  de  Musôes  da  IPIB 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  com 
a  colaboração  de;  Rev.  Silas  Silveira, 
Missíotiárid  Afigelita  Oppermann  lízuka 
e  Rev.  Jonas  Goitçalves. 


Levante  a  Bandeira  do 
Umpismo 


Venha  comemorar  conosco  o 
Dia  Nacional  do  Umpismo  -  24  de 
setembro. 

Na  2*  IPI  de  Sâo  josé  do  Rio 
Preto,  com  interessante  progra- 
mação: no  sábado,  24,  almoço, 
celebração  de  abertura,  debate, 
entre  Rev.  Antonio  Godoy  Sobri- 
nho e  Rev,  Malhias  Quintela  de 
Souza,  candidatos  à  Presidência 
doSupremoConcílio  da  IPIB,  com 
a  participação  dos  jovens,  jantar, 
louvor,  celebração  especial. 

No  domingo,  25,  café,  louvor, 
palestra  sobre  "Cidadania", 
Fórum  da  Juventude,  almoço  e 
celebração  de  encerramento. 

Peça  informações  sobre  sua  ins- 
crição, pelo  telefone  (0172) 
32.2116. 

A  Vez  do  Leitor 

Recebemos  correspondência  da 
irmã  Lucy  F.  de  Almeida  Pezzolo 
(IPI  de  São  Manuel-SP),  respon- 
dendo ao  nosso  convite  para  apre- 
sentarem-se  os  escritores,  fotó- 
grafos, jornalistas,  poetas,  dese- 
nhistas, interessados  em  colabo- 
rar com  este  jornal,  nessa  sua  fase 
de  atualização. 

Lucy,  que  esclarece  escrever  há 
22  anos,  anexou  algumas  matéri- 
as suas  publicadas  em  jornais  lo- 
cais, órgãos  evangél  icos  e  no  pró- 
prio "O  Estandarte".  Trabalhos 
de  ótimo  nível  jornalístico.  Suge- 
rimos à  irmã  preparar  uma  maté- 
ria, bastante  jornalística  e  interes- 
sante, sobre  a  história  da  IPI  em 
sua  cidade  e  sua  região.  Se  for 
possível  com  boas  fotos,  antigas  e 
recentes. 

Esclarecemos  também  que  tex- 
tos deLucy  já  estão  participando 
do  concurso  que  premiará  os 
melhorescomótimos brindes.  Por 
isso,  faça  como  a  irmã  Lucy,  en- 
vie-nos  hoje  mesmo  seus  traba- 
lhos e  participe  deste  jornal  que 
há  mais  de  cem  anos  tem  arvora- 
do o  estandarte  às  gentes. 


Atenção,  assinantes 

Estamos  resolvendo  os  proble- 
mas relacionados  com  a  remessa 
deste  jornal  aos  seus  assinantes. 
Para  isso,  pedimos  sua  cooperação 
indispensável,  conferii]do  a  data 
de  vencimento  de  sua  assinaturr, 
marcada  na  etiqueta  de  endereça 
mento  colada  na  última  página. 

Se  sua  assinatura  estiver  prestes 
a  vencer,  renove-a  logo,  para  evitar 
a  interrupção  do  recebimento  de 
"O  Estandarte",  automática  por  ser 
controlada  pelo  computador.  Te- 
mos procurado  tomar  o  jornal  mais 
bonito,  mais  interessante,  mais  in- 
formativo. Leia-o.  Assine-o.  Cola- 
bore nele.  Consiga  mais  assinan- 
tes, "O  Estandarte"  é  o  órgão  ofici- 
al de  nossa  Igreja  -  é  o  seu  jornal. 


Obrigado,  Elizeu 


O  Rev.  Eiizeu  Rodrigues  Cremm, 
pastor  na  1*  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  Paulo,  tem 
conseguido  dedicar  parle  do  seu 
tempo,  no  Ministério,  à  preciosa 
tarefa  de  fazera  última  revisão  nos 
textos  deste  jornal.  Somando,  para 
isso,  seus  profundos  conhecimen- 
tos da  língua  portuguesa,  sua  aten- 
ção e  sua  competência,  à  dedica- 
ção e  ao  amor  à  causa  do  Evange- 
lho. Tudo,  feito  com  sua  peculiar 
humildade,  "na  moita",  como  ele 
talvez  gostaria  de  dizer,  no  seu 
permanente  humor. 

Obrigado,  pastor  amigo  Elizeu. 


O  Estandarte 


PublIcaçAo  Mensal 

órgAo  oficial  da  igreja 

presbiteriana 
independente  do  brasil 

Fundado  em  7  de  janGÍro  de  1893, 
por  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira, 
Rev.  Bento  Ferraz  e  Presb.  Joa- 
quim Alves  Corrâa.  (Sucessor  de 
"Imprensa  Evangôlica",  tund.  em 
7/9/1864) 


ASSESSORIA  DE  IMPRENSA 
E  COMUNICAÇÃO 

Rev.  João  Correia  Uma  (relator) 
Rev.  Silas  de  Oliveira 
Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
Presb.  Alcy  Thomó  da  Silva 
Rev.  Jonas  Gonçalves 


Diretor: 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

Administrador 

Rev.  Edson  Zemunerde  Paula 


Auxiliar  de  RedaçAo 

Jajro  Camilo 

Dlagramação  e  Arte: 

Heber  Monteiro 

Sheila  de  Amorim  Souza 

EdUoraçflo  Eletrônica: 

Sheila  de  /Vmorím  Souza 


Jornalista  Responsável: 

Uassyr  Ferreira 
Reg.  MT  n"  6220/ldent. 
SJPESP  n"  65381 
Matr.  Sind.  n"  1276 

Redaçfio: 

Rua  Amaral  Gurgel.  452  -  S/L 
CEP:  01221-000  São  Paulo  -  SP 
Fone  {011)258.1422 
Expediente:  2*  a     das  9  às  17 
horas. 

Assinatura:  5  URVs 
Tiragem:  3.500  exemplares 


Artigos  assinados  não  representam 
necessariamente  a  opinião  da  IPI 
do  Brasil  nem  da  própria  direção  do 
jornal. 

Matérias  enviadas  sem  a  solicita- 
ção da  Redaçãosó  serão  publicadas 
a  critério  da  mesma.  Os  originais 
não  serão  devolvidos. 


£3^ 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jomal  em  sua  casa  ou  igreja. 

Preço  R$  5  (assinatura  anual). 

□ 

Sim.  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

□  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 

□  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n«  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 
Novo  assinante: 


Igreja  a  que  pertence:. 
Endereço  (completo): 
CEP: 


.Cidade: 


.Estado: 


OBS:  Não  esqueça  do  CEP,  com  8  dígitos 


AGOSTO/ 1994 


CLÍNICA  PASTORAL 


A  interessante  terapia  divina 
contra  as  doenças  emocionais 

(1  Reis  19.1-4) 


O  rei  Acabe  contou  à  sua  espo- 
sa Jezabel  ludo  o  que  Elias  havia 
feito  e  como  havia  matado  à 
espada  todos  os  profetas  do  deus 
Baal  (2).  Aí  ela  mandou  um  men- 
sageiro a  Elias  com  o  seguinte 
recado: 

-  Que  os  deuses  me  matem,  se 
alé  amanhã,  a  esla  hora,  eu  não 
fizer  com  você  o  mesmo  que 
você  fez  com  os  profetas. 

(3)  Elias  ficou  com  medo  e, 
para  salvar  a  vida,  fugiu  com  seu 
ajudante  para  a  cidade  de 
Berseba,  que  ficava  na  região  de 
)udá.  Deixou  ali  o  seu  ajudante 
(4)  e  foi  para  o  deserto,  andando 
um  dia  inteiro.  Aí  parou,  sentou- 
se  na  sombra  de  uma  árvore  e 
teve  vontade  de  morrer. 

Então  assim: 

-Já  chega,  ó  Deus  Eterno!  Aca- 
ba agora  com  a  minha  vida!  Eu 
sou  um  fracasso,  como  foram  os 
meus  antepassados. 

Parece  incrfvel  que  um  profeta 
do  valor  e  da  importância  de 
Elias  tenha  chegado  ao  ponto  de 
quer  morrer.  O  fato  era  que  Elias 
esta  muito  doente,  moralepsico- 
iogicamente  enfermo.  Ele  estava 
com  uma  depressão  muito  gra- 
ve. A  depressão  de  Elias  tinha 
como  conteiído:  estresse,  medo 
raivae  frustração,  dando  o  que  se 
pode  chamar  de  ressentimento. 
É  só  ler  o  restante  do  capítulo, 
que  o  diagnóstico  fica  mais  cla- 
ro: a  vontade  de  morrer,  as  quei- 
xas repetidas,  ficar  desanimado, 
sentado  sozinho  e  sem  vontade 
de  comer. 

A  terapia  divina  é  multo  inte- 
ressante: pão  assado  nas  pedras, 
água  pura,  sono  -  sonoterapia,  e 
depois  exercício  -  uma  caminha- 
da de  quarenta  dias  e  quarenta 
noites,  andar,  andar  muito...  é  o 


nnethor  remédio...  Irpara  a  mon- 
tanha -  respirar  ar  puro...  longe 
da  poluição  emocional,  isto  é,  o 
ódio  de  Acabe  e  Jezalael.  O  am- 
biente de  brigas,  ameaças  e ódio 
somatíza  -  provoca  inúmeras 
doenças  de  fundo  emocional.  E 
como! 

Certa  ocasião,  na  Clínica  Pas- 
toral, atendi  um  líder  de  uma 
igreja  evangélica  -  das  maiores 
do  País.  Nessa  igreja,  onde  ele 
estava  desde  menino,  lornou-se 
o  líder  mais  atuante.  E,  em  certo 
sentido,  o  mais  possessivo.  Esse 
novo  i  lustre  irmão  gostava  e  que- 
ria fazer  tudo  e  de  tudo...  É  claro 
que,  com  uma  personal  idade  tão 
absorvente,  tinha  mesmo  de  cri- 
ar muitas  áreas  de  atrito  e  desen- 
tendimento. Como  um  tipo  apai- 
xonado peio  que  fazia,  era  natu- 
ral que  surgissem  muitos  adver- 
sários... quase  inimigos...  E  as- 
sim, como  consequência,  mui- 
tos planos,  que  ele  acalentava 
quase  obsessivamente,  foram  por 
água  abaixo.  Até  o  apelido  de 
"ditador"  ele  teve  que  carre- 
gar... 

O  nosso  querido  irmão,  quan- 
do chegou  à  Clínica  Pastoral, 
estava  completamente  doente. 

Ele  repetia,  como  Elias,  as  ve- 
lhas queixas  e  terminava  dizen- 
do: 

-  Rev.,  se  é  para  ver  lodo  o  meu 
trabalho  acabar  em  nada  eu  pre- 
firo até  morrer! 

A  velha  vontade  de  morrer  em 
cima  de  um  ressentimento  que 
estava  se  agravando  perigosa- 
mente. 

O  conselho: 

-  Doutro  -  eu  lhe  disse  -  tire 
umas  férias  longas,  na  montanha 
ou  à  beira  mar.  Beba  muita  água 
pura.  Faça  uma  caminhada  de 
uma  hora  e  meia  todas  as  ma- 
nhãs. Dê  mais  tempo  à  sua  famí- 
lia. Reparta  os  seus  cargos  (ou 
cargas)  com  outras  pessoas  tam- 
bém competente. 

E  mais:  não  leve  à  sério  demais 
os  eus  problemas.  Demais  é 
neurose. 

E,  acima  de  tudo,  meu  caro 
irmão,  faça  oexercfcio  espiritual 
do  perdão. 

Se  necessário,  perdoe  setenta 
vezes  sete,  pelo  menos, 

que  o  Deus  Eterno  o  abençoe. 
E  o  que  eu  lhe  desejo  de  coração. 

Rev.  Osvaldo  Alves 


CNA  intensifica  preparativos  para  o 
IV  Congresso  Nacional  dos  Adultos 


bíblia  e  vida 


Estamos  perto  de  três  do  IV 
Congresso  Nacional  dos  Adul- 
tos, marcado  para  Luziânia-GO, 
de  28  de  outubro  a  1 "  de  novem- 
bro. A  Coordenadoria  Nacional 
dos  Adultos  (CNA)  acelera  o  rit- 
mo dos  preparativos.  Na  última 
reunião,  realizada  no  dia  25  de 
junho,  em  Campinas,  já  se  apro- 
vou a  programação  básica  do 
evento.  Os  prelelores  também 
estão  confirmados.  Outra  defini- 
ção é  que  os  candidatos  à  suces- 
são da  CNA  devem  se  inscrever 
até  30  de  setembro.  O  IV  Con- 
gresso Nacional,  marcado  para 
o  Centro  de  Treinamento  Educa- 
cional da  Confederação  Nacio- 
nal dos  Trabalhadores  na  Indús- 
tria {CNTD,  é  limitado  a  500 adul- 
tos. 

A  sexta-feira,  28  de  outubro, 
será  reservada  basicamente  à 
chegada  dos  congressistas  a 
Luziânia.  A  sugestão  é  que  as 
caravanas  estejam  na  CNTI  até  a 
manhã  dosábado(29/n),  quan- 
do se  dá  a  abertura  formal  dos 
trabalhos  pela  manhã  e  o  culto 
solene  à  noite.  Neste  mesmo  dia 
haverá  a  apresentação  dos  can- 
didatos à  direção  da  CNA,  obje- 
livo  básico  do  congresso. 

O  Rev.  Uriel  Silveira,  de  Lon- 
drina, dirigirá  oculto  do  sábado, 
para  os  estudos  do  tema  básico 
do  Congresso,  "Povo  de  Deus: 
comprometido  com  Cristo  na  es- 
perança quenão  morre",  foi  con- 
vidado o  Rev.  Paulo  de  Mello 


Cintra  Damião,  de  Presidente 
Prudente.  Ele  fala  nas  manhãs  de 
domingo  (30/10),  segunda  (31/ 
10)  e  terça-feira  (1/11).  O  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  presi- 
dente do  Supremo  Concílio,  deve 
dirigir  o  cullo  dia  30,  domingo, 
já  o  Rev.  Cylas  Rissardi,  da  1 « de 
Campinas,  estaráà  frentedoculto 
de  encerramento,  na  noite  de 
terça-feira. 

A  eleição  dos  novos  coorde- 
nadores nacionais  será  também 
no  dia  no  período  da  tarde. 
Para  quem  deseja  visitar  Brasília, 
isso  será  possível  no  feriado  de  2 
de  novembro,  não  atrapalhando 
as  alividades  normais  do  Con- 
gresso. "Deus  nos  deu  uma  nova 
vida  pela  ressurreição  de  )esus 
Cristo,  por  isso  o  nosso  coração 
está  cheio  de  uma  esperança 
viVa",  será  o  moto  do  congres- 
so. 

A  CNA  enviou  no  começo  de 
julho,  aos  conselhos  de  todas  as 
IPIs  do  Brasil,  circular  solicitan- 
do ajuda  para  a  indicação  dos 
delegados  oficiais  ao  congresso 
de  Luziânia.  A  presença  de  lodos 
é  importante,  por  tratar-se  de  um 
congresso  que  define  os  novos 
líderes  nacionais  dos  adultos  da 
IPIB. 

Independente  d  isso,  pelos  me- 
nos 43  pessoas  já  se  garantiram 
para  o  congresso.  As  inscrições 
estão  abertas  até  30  de  setem- 
bro. Mas,  até  30  de  julho,  há  a 
preferência  para  os  delegados 


Carta  aberta  aos  Evangélicos 


Caros  Irmãos  e  amigos. 

Como  candidato  a  Presidente 
da  República  me  dirijo  aos  evan- 
gélicos, segmento  reconhecida- 
mente expressivo  e  importante  do 
povo  brasileiro,  primeiramente 
para  agradecer  as  orações,  a  sim- 
patia, as  sugestões  e  o  apoio  que 
venho  recebendo  em  todo  o  País 
por  parte  de  líderes  e  membros  de 
igrejas  das  mais  diversas  denomi- 
nações. Como  pessoa  temente  a 
Deus,  e  em  obediência  à  Consti- 
tuição Federal,  é  o  meu  compro- 
misso assegurar  a  mais  ampla  li- 
berdade religiosa  e  o  direito  à 
propagação  de  mensagens  e  idéi- 
as,  visando  ao  bem-estar  do  nosso 
povo.  Creio  ser  da  vontade  de 
Deus  que  todas  as  pessoas,  cria- 
das à  sua  imagem  e  semelhança, 
tenham  direito  à  alimentação,  à 
saúde,  à  moradia,  à  educação,  à 
segurança  e  ao  trabalho,  para  vl- 


verem  com  dignidade,  juntamen- 
te com  suas  famílias. 

Todos  nós  conhecemos  as  terrí- 
veis condições  de  privação  e  de 
miséria  em  que  vivem  milhões  de 
brasileiros,  ao  lado  de  uma  mino- 
ria privilegiada,  em  um  clima  de 
corrupção.  Essas  coisas  precisam 
mudar.  Sabemos  que  será  uma 
tarefa  gigantesca,  que  vai  reque- 
rer a  mobilização  e  o  esforço  de 
todos.  Como  Presidente  da  Repú- 
blica procurarei  ouvir  os  evangé- 
licos e  vou  necessitar  do  seu  apoio 
e  de  suas  orações  para  bem  gover- 
nar o  Brasil. 

Gostaria  de  chamar  a  atenção 
para  as  calúnias,  as  mentiras,  as 
falsidades  difundidas  contra  a 
minha  pessoa  por  maus  brasilei- 
ros, joio  no  meio  do  trigo  do  Povo 
de  Deus.  A  Bíblia  ensina  que  o 
diabo  é  o  pai  da  mentira,  mas  a 
verdade  prevalecerá.  Recebam 
meu  abraço  fraterno. 


oficiais.  A  taxa,  nesse  prazo,  é  de 
90  dólares  (turismo,  venda).  A  par- 
tir de  31  de  julho  e  até  30  de 
setembro,  essevalor  sobe  para  100 
dólares.  Mas  a  inscrição  deve  ser 
feita  em  reais  (o  dólar  é  apenas  o 
referencial).  Oboleiimlrmanaçào, 
de  julho  a  setembro,  traz  a  fichade 
inscrição,  também  já  divulgada 
pelo  Estandarte.  Informações  com 
Vilma  ou  Francisco  pelo  telefone 
(011)875.2033. 

Douglas  Monteiro  -  (041) 
335.3752,  em  Curitiba  e  josué 
PachecodeLima  -(01 1 )  298. 1 362, 
em  São  Paulo,  compõem  a  comis- 
são eleitoral  do  congresso  e  estão 
definindo  os  últimos  detalhes  da 
eleição  do  casal  -  casado  ou  não  - 
que  estará  à  frente  da  CNA  pelos 
próximos  quatro  anos.  Certo  é  que 
as  candidaturas  devem  ser 
registradas  até  30  de  setembro.  A 
eleição  ocorre  no  último  dia  do 
congressode  Luziânia  e  a  posse  no 
mesmo  dia. 

Comissão  de  divulgação 


Gammon  faz  125  anos 

o  Instituto  Gammon,  de  Lavras 
(MG),  instituição  de  ensino  com 
enorme  tradição  e  excelente  ima- 
gem, em  todo  país,  está  comemo- 
rando neste  mês  de  agosto  seus 
1  25  anos  de  alividade,  com  uma 
série  de  eventos  que  se  encerram 
nodomingo,  22,  com  umCultode 
Louvor  e  Ação  de  Graças. 


. .  que  a  justiça  seja  como  um  rio 
que  não  para  de  correr".  Amós  5.24. 


Atenciosamente, 


Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
)ulho/94 


Nota  da  Redação 

A  publicação  do  texto  ao  lado, 
que  não  deve  ser  entendida,  de 
maneira  alguma,  como  opção  po- 
lítica de  "O  Estandarte",  órgão 
tradicionalmente  apartidário,  -é 
devida  a  dois  motivos:  a  solicita- 
ção feita  por  irmãos  de  nossa 
Igreja,  participantes  do  Comité 
Eleitoral  Evangélico  pró  Lula  (SP), 
e  nossa  intransigente  opinião  con- 
trária à  inverdade  e  à  calúnia, 
vindas  de  quem  vier  e  dirigidas  a 

3uem  for.  A  ninguém  é  dado  o 
ireito  de  julgar  um  seu  seme- 
lhante como  instrumento  do  dia- 
bo nem  fazer-lhe  acusações  cria- 
das por  mero  interesse  eleiloreiro. 


Diferentes  profecias  sobre 
o  final  dos  tempos 

(Mateus  25.31-46) 


O  fim  de  mais  um  milénio 
está  se  aproximando.  Aumen- 
tam de  intensidade  as  manifes- 
tações religiosas,  Cresce  o  nú- 
mero de  profetas  e  de  profecias 
a  respeito  do  final  dos  tempos. 
Por  isso,  é  importante  ouvir  o 
que  jesus  falou  a  respeito  do 
assunto  e  comparar  com  o  que 
se  ouve  por  aí.  Destacamos, 
especialmente,  o  texlodo  evan- 
gelho de  Mateus. 

É  interessante  observar,  antes 
de  mais  nada,  que  Jesus  falou 
sobre  a  vinda  do  Filho  do  Ho- 
mem utilizando  os  verbos  no 
passado:  "eslava  com  fome", 
"estava  com  sede",  "era  es- 
trangeiro" etc.  Isso  quer  dizer 
que  )esus  estava  se  referindo  a 
coisas  que  acontecem  nos  tem- 
pos atuais. 

Existe  aí  uma  primeira  dife- 
rença entre  Jesus  e  os  profetas 
do  fim  dos  dias  de  hoje.  Os 
atua  is  profetas  do  fim  estão  pre- 
ocupados com  o  futuro,  que- 
rem desvendar  os  mistérios  dos 
tempos  que  estão  por  vir,  sem 
manifestar  interesse  pela  solu- 
ção dos  problemas  da  realidade 
que  nos  cerca.  Jesus,  porém,  foi 
muito  diferente,  Falando  sobre 
o  fim,  ele  chamou  a  atenção 
para  as  coisas  atuais.  De  acordo 
com  Jesus,  não  é  o  futuro  que 
deve  nos  preocupar  O  que  in- 
teressa é  o  presente.  Enquanto 
os  atuais  profetas  do  fim  colo- 
cam os  olhos  no  horizonte  do 
futuro,  Jesus,  pregando  sobre  o 
fim,  faz  com  que  olhemos  para 
a  realidade  de  nossos  dias. 

Além  disso,  ao  falar  sobre  a 
volta  do  F  ilho  do  Homem,  Jesus 
disse  que  suas  palavras  serão 
sobre  coisas  praticadas  ou  dei- 
xadas de  serem  praticadas  pe- 
los seres  humanos. 

Aí  também  está  algo  curioso! 
O  fato  é  que  os  aluais  profetas 
do  fim  dedicam-se  a  falar  a  res- 
peito do  que  Deus  irá  fazer.  Em 
geral,  eles  mencionam  catás- 
trofes naturais  que  Deus  irá  pro- 


vocar. Procuram  descrever  a 
grandiosidade  da  ação  divina, 
fazendo  sinais  no  céu  e  na  terra. 
Para  os  atuais  profetas  do  fim, 
Oeusé  ogrande  ator.  Só  interessa 
o  que  Elevai  realizar.  No  entan- 
to, ao  falar  sobre  o  fim,  Jesus  foi 
muito  diferente,  O  seu  discurso 
se  centraliza  na  ação  humana.  As 
suas  palavras  chamam  a  atenção 
para  o  que  as  pessoas  fazem  ou 
deixam  de  fazer.  Segundo  jesus, 
não  é  o  que  Deus  vai  fazer  que 
deve  nos  preocupar,  O  que  real- 
mente interessa  é  o  que  nós  faze- 
mos ou  deixamos  de  fazer, 

Enquanto  os  atuais  profetas  do 
fim  leniam  desvendar  os  mistério 
da  ação  divina,  Jesus  prefere  fa- 
zer com  que  examinemos  os  nos- 
sos próprios  aios. 

Resta  acrescentar  um  último 
ponto,  Temos  de  perguntar:  o 
que  acontece  com  as  pessoas 
que  andam  preocupadas  com  o 
fim  do  mundo?  Qual  o  comporta- 
mento daqueles  que  se  interes- 
sam pelo  Apocalipse? 

É  fácil  responder.  As  pessoas 
preocupadas  com  o  fim,  voltam- 
se  para  Deus,  no  sentido  de  se 
dedicar  às  alividades  religiosas, 
Querem  prestar  cultos  que  agra- 
dem a  Deus.  Faiíem  oferendas 
para  a  conquista  da  proteção  di- 
vina, Oram,  lêem  a  Bíblia  e  can- 
tam para  que  Deus  seja  benevo- 
lente com  elas  no  julgamento 
final. 

No  entanto,  ao  falar  sobre  o 
fim,  Jesus  foi  muito  diferente.  O 
seu  discurso  se  centraliza  não 
naquilo  que  é  feito  para  Deus, 
mas  naquilo  que  é  feito  para  o 
próximo.  As  palavras  de  Jesus 
chamam  a  atenção  não  para  os 
cultos  ou  ofertas  a  Deus,  mas 
para  a' ajuda  e  amor  ao  seme- 
lhante. 

São,  portanto,  duas  perspecti- 
vas muito  diferentes  a  respeito  do 
fim.  Os  profetas  atuais  querem 
desvendar  mistérios  futuros.  Je- 
sus, porém,  nos  pergunta:  o  que 
está  acontecendo  hoje?  Os  pro- 
fetas atuais  estão  interessados  em 
falar  sobre  a  ação  divina  na  con- 
sumação dos  séculos. 

Jesus,  porém,  nos  pergunta:  o 
que  temos  realizado  em  nossa 
vida  diária?  Os  profetas  atuais 
anunciam  o  que  se  deve  fazer 
diretamente  para  Deus.  Jesus, 
porém,  nos  pergunta:  o  que  pra- 
ticamos pelos  nossos  semelhan- 
tes? 

E  então?  Com  quem  ficamos 
nós?  A  quem  temos  dado  ouvido? 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
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PENSANDO  JUNTOS 


A  morte  e  a  vida 


Pensei  muito  anies  de  me 
decidir  a  colocar  no  papel  este 
texto.  Nâo  gostaria  -  porque 
não  é  essa  a  minha  intenção- 
que  ele  causasse  qualquer  tipo 
de  escândalo  enire  os  irmãos 
leitores  do  nosso  jornal,  espe- 
cialmente os  de  Idade  mais 
avançada.  Polémica,  debate, 
tudo  bem,  pois  a  existência  de 
opiniões  diversas  a  respeito 
desteou  daquele  modo  de  pen- 
sar ou  comportamento,  é  uma 
das  mais  maravilhosas  caracte- 
rísticas da  inteligência  huma- 
na, e  marca  Indelével  do  pró- 
prio protestantismo.  Mas,  va- 
mos ao  assunto:  tenho  sentido 
no  meio  evangélico,  especial- 
mente na  IPI,  uma  tradicional, 
resistente  e  exagerada,  fixação 
na  morte  e  nos  "nossos"  mor- 
tos. 

Os  mortos  de  nossas  igrejas, 
que  vão  para  a  gloriosa  presen- 
ça do  Senhor,  têm  suas  memó- 
rias homenageadas  em  cerimó- 
nias, fotos  e  textos  publicados 
neste  jornal,  o  que  é  muitíssi- 
mo justo  e  correto.  Principal- 
mente, quando  suas  vidas  fo- 
ram testemunhos  vivos  de  fé  e 
de  consagração  ao  Evangelho, 
excelentes  exemplos  para  Ioda 
a  Igreja.  No  entanto,  parece- 
me  que,  no  caso  das  notícias 
para  "O  Estandarte",  falta  aos 
informantes  um  certo  critério 
que  leve  em  conta  três  condi- 
ções básicas: 

a)  A  seleção  das  informações 
realmente  relevantes,  e  apenas 
destas,  sem  dados  e  comentári- 
os repetitivos,  dispensáveis  e 
sem  excessos  laudatórios. 

b)  A  observância  do  senso  de 
oportunidade,  com  o  envio  de 
noticias  imediatamente  após  os 
sepulta  mentos,  para  que  não 
aconteça  a  desagradável  deía- 
sagem  de  tempo  entre  o  fato  e 
sua  publicação.  Não  sendo 
aconselhável  também,  novas 
homenagens  nos  aniversários 
dos  falecimentos. 

c)  A  concisão,  indispensável 
para  que  se  torne  possível  a 
publicação  das  notícias  relati- 
vas a  todos  os  falecimentos, 
sem  prejuízo  da  estrutura 
jornalística  (paginação)  do  "Es- 
tandarte". 

Entendo  que,  assim,  teremos 
condições  de  homenagear  a 
memória  dos  que  morreram, 
suasvidaspreciosas,  como  eles 
realmente  mereceram.  O  que 
não  se  pode  perder  de  vista  são 


as  reais  preocupações  cristãs 
com  a  vida.  E  vida  em  abun- 
dância para  os  milhões  de  bra- 
sileiros que  poderão  acabar 
"morrendo"  pelo  pecado,  se 
não  forem  alcançados  pela  sal- 
vação em  Cristo  Jesus. 

Penso  que  nossa  Igreja  so- 
mente poderá  motivar,  com 
força,  todo  este  povo  brasilei- 
ro, tão  sedento  de  água  viva, 
porém  tão  confuso  e  mal  infor- 
mado, se  olhar  mais  para  o 
presente  e  para  o  futuro.  E  viver 
menos  de  recorda  ções,  por  mais 
memoráveis  que  elas  sejam. 
Como  disse  recentemente  o 
Rev.  Abival,  no  púlpito  da  1- 
Igreja:  "Transformamos  nossas 
igrejas  -  monumentos  vivos  da 
fé  -  em  museus  da  fé,  quando 
vivemos  mais  da  saudade  do 
que  do  sonho  e  da  esperança,  e 
quando  o  passado  aprisiona  e 
esteriliza  nosso  presente  e  nos- 
so futuro". 

Heber  Monteiro 
Jornalista 


Novo  romance  de  amor 


Logo  depois  do  casamento, 
nem  sempre  o  jovem  marido 
percebe  que  sua  vida  será  um 
constante  dar.  É  possível  que 
ele  tenha  se  casado  pensando 
mais  no  que  poderia  obter  do 
enlace  matrimonial.  Com  o 
passar  do  tempo,  irá  compre- 
ender que  a  verdadeira  felici- 
dade, uma  vida  conjugal  vito- 
riosa, somente  se  concretizará 
se  ele  aprender  a  se  dar  sem 
reservas.  Exatamente  o  que 
Cristo  ensinou:  "Quem  acha  a 
sua  vida,  perde-la-á,  quem  to- 
davia perde  a  vida  por  minha 
causa,  acha-la-á  (Mt  10.39). 

Esta  verdade,  pude  experi- 
mentar bem  de  perto,  na  minha 
vida  conjugal.  Educado  pelos 
meus  pais  num  estilo  rígido  de 
vida,  eu  era  então,  uma  espé- 
cie de  reformador  por  índole. 
Uma  da  tendências  básicas  de 
minha  personalidade  era  ten- 
tar consertar  as  pessoas.  E,  na- 
turalmente, minha  esposa  era  a 
primeira  da  lista.  Todavia,  nin- 
guém amava  e  apreciava  mi- 


nha esposa  mais  do  que  eu. 
Reconhecia  sua  natureza  de 
caráter  elevado,  sua  beleza  fí- 
sica e  interior,  seus  gestos  de 
um  coração  maior  do  que  o 
mundo,  sua  inteligência  bri- 
lhante. Mas  ela  era  alvo  cons- 
tante de  minhaspobres  e  imbe- 
cis observações.  Achava  que 
poderia  melhorá-la,  com  al- 
guns pequenos  retoques.  Gra- 
ças a  Deus  isso  acabou.  Deus 
me  transformou  por  completo. 
Comecei  a  perceber quantoera 
idiota.  Um  tesouro  me  fora  dado 
por  Deus,  e  não  estava  perce- 
bendo sua  preciosidade.  Hoje, 
digo  sem  medo  de  errar:  não 
quero  mais  reformá-la,  quero- 
a  como  é,  esposa  perfeita,  a 
melhor,  a  mais  amada. 

Por  exemplo,  se  acontece 
dela  bater  o  carro,  não  faço 
mais  uma  preleção  gratuita, 
mostrando-lhe  como  teria  evi- 
tado o  acidente  e  onde  falhou. 
Dou  graças  a  Deus  por 
preservá-la  intacta  para  mim. 

Ela  não  tem  mais  vergonha 


Crê  somente! 


Em  )oão  4.46-54  temos  a 
história  de  um  oficial  do  rei 
buscando  a  presença  de  Je- 
sus para  solicita;;7Jhç  a  cura 
de  seu  filho  que  eslava  à 
morte.  Ele  pede  que  Jesus 
desça  à  Cafarnaum  sem  per- 
da de  tempo  para  efetuar  a 
cura. 

Este  homem  tinha  fé  em 
Jesus,  mas  uma  fé  superfici- 
al, que  dependia  de  sinais  e 
prodígios.  Por  isso  o  pedido 
para  que  Jesus  descesse  com 
ele  até  sua  casa  que  ficava  a 
27  quilómetros  da  Galiléia. 

Jesus  respondeu  a  ele:  "Se 
não  virdes  sinais  e  prodígios 
de  modo  nenhum  crereis" 
(Jo  4.48). 

A  resposta  de  Jesus  deve 
ter  causado  surpresa  àquele 
nobre,  pois,  Jesus  está  lhe 
dizendo  que  "a  salvação, 
que  é  dádiva  de  Deus,  vem 
pela  fé  na  palavra  de  Cris- 
to". 

Esta  salvação  é  indepen- 
dente dequaisquer  sentimen- 
tos, emoções,  rituais,  mani- 
festações, sinais  ou  prodígi- 
os. Jesus  diz  àquele  homem: 


"crê  somente!" 

Este  parece  ser  o  nó  mais 
difícil  de  desatar  para  muitas 
pessoas,  mesmo  crentes.  Pois, 
muitos  não  vêem  que  a  salva- 
ção vem  pela  fé,  nada  mais. 
Andam  buscando  mais  do  que 
a  Promessa  de  Deus.  Querem 
sinais,  prodígios,  emoções,  so- 
nhos, visões,  línguas  e  mani- 
festações. 

Isso  ocorre,  pois  para  a  carne 
é  mais  agradável  "fazer"  algu- 
ma coisa. 

A  Palavra  de  Deus  diz:  "Crê 
no  Senhor  Jesus  e  serás  salvo". 

Quando  pedimos  ou  procu- 
ramos algo  além  de  sua  palavra 
estamos  declarandoa  Deusque 
a  sua  palavra  não  é  suficiente 
para  nós.  Assim,  vemos  que 
homens  e  mulheres  andam 
buscando  "sentir"  que  são  sal- 
vos antes  de  "crer"  que  são 
salvos. 

O  nobre  da  narrativa  bíblica 
não  entendeu  a  resposta  que 
Jesus  lhe  deu  e  mais  uma  vez 
pediu:  "Senhor,  desce  antes 
que  meu  filho  morra"  (Jo  4.49). 

E  Jesus  o  prova  dizendo-lhe: 
"Vai,  teu  filho  vive"  Oo.  4.50). 


O  registro  bíblico  nos  con- 
ta que  "o  homem  creu  na 
palavra  de  Jesus  e  partiu"  (Jo 
4.50), 

O  homem  creu  e  praticou  a 
sua  fé. 

Ele  poderia  voltar  às  pres- 
sas para  a  sua  casa  mas  per- 
maneceu em  Canãa  da 
Galiléia  até  o  dia  seguinte. 
Ele  não  foi  para  casa  porque 
sabia  que  seu  filho  estava 
bem,  simplesmente  porque 
Jesus  o  dissera.  O  homem,  ao 
crer  na  Palavra  de  Deus,  ex- 
perimentou o  sentimento  de 
paz  que  só  Jesus  pode  dar. 

Em  1  Jo  5.10  lemos:  Aque- 
le que  crê  no  Filho  de  Deus 
tem  em  si  o  testemunho. 
Aquele  que  não  dá  crédito  a 
Deus,  o  faz  mentiroso,  por- 
que não  crê  no  testemunho 
que  Deus  dá  acerca  de  seu 
Filho". 

Crê  somente!  Creia  que 
Deus  nos  deu  a  vida  eterna 
através  de  seu  Filho  Jesus. 
Confie  nele  tão  somente,  con- 
fie nele,  agora! 

Márcia  C.  Cavalieri 
1>  do  Tatuapé  -  SP 


de  deixar  à  mostra  alguns  pon- 
tos vulneráveis,  antes  escondi- 
dos, por  saber  que  não  me  apro- 
veitarei mais  deles.  E,  o  mais 
interessante  é  que  ela  age  do 
mesmo  modo  comigo. 

Em  suma,  estamos  revigora- 
dos, vivendo  um  novo  roman- 
ce de  amor,  mesmo  após  30 
anos  de  casamento. 

Não  é  cedo  nem  tarde  de- 
mais para  acertar  a  vida  conju- 
gal. A  despeito  dos  erros  que 
tenhamos  cometido,  podemos 
cultivar  um  relacionamentoque 
mudará  nossasvidas.  Vocêtam- 
bém  pode  viver  um  novo  ro- 
mance de  amor  com  sua  espo- 
sa. Tente! 

Rev.  Adalgiso  do  Vale 
Presbitério  da  Araraquarense 


Vale  a  pena 
ler  de  novo 

Atos  2.  44,  45,  46,  47 
"Todos  os  que  creram  es- 
tavam juntos,  e  tinham  tudo 
em  comum. 

Vendiam  as  suas  proprie- 
dades e  bens,  distribuindo  o 
produto  entre  todos,  à  medi- 
daquealguémtinha  necessi- 
dade. 

Diariamente,  persevera- 
vam, unânimes  no  templo, 
partiam  pãode  casa  em  casa, 
e  tomavam  a  suas  refeições 
com  alegria  e  singeleza  de 
coração,  louvando  a  Deus,  e 
contando  com  a  simpatia  de 
todo  o  povo. 

Enquanto  isso,  acrescenta- 
va-lhesoSenhor,diaadia,os 
que  iam  sendo  salvos". 

Atos  3.  32,  33,  34,  35 
"Da  multidâodos  quecre- 
ram  era  um  o  coração  e  a 
alma.  Ninguém  considerava 
exclusivamente  sua,  nenhu- 
ma das  coisas  que  possuía; 
tudo,porém  lhesera  comum. 

Com  grande  poderosapós- 
lolosdavamotestemunhoda 
ressurreição  do  Senhor  Je- 
sus, e  em  todos  eles  havia 
abundante  graça. 

Pois  nenhum  necessitado 
havia  entre  eles,  porquanto 
os  que  possuíam  terras  ou 
casas,  vendendo-as,  traziam 
os  valores  correspondentes  e 
depositavam  aos  pés  dos 
apóstolos;  então,  se  distribuía 
a  qualquer  um  à  medida  que 
alguém  tinha  necessidade". 


Grande  São  Paulo  comemora 
91-  aniversário  da  IPI  do  Brasil 


O  grande  coral  da  corKrentração 


Tivemos    dois  momentos 
marcantes:  às  19  horas,  o  Louvor 
com  a  Juventude,  comandado  pelo 
Conjunto  Kairós,  pertencente  à  IPI 
de  Água  Rasa  (Daniel,  Luiza, 
Miriam,  íris  e  Sílvia),  apresentan- 
do cânticos  contextualizados, 
acompanhados  de  dramatização 
no  palco.  Às  20  horas.  Celebração 
dos  91  anos,  seguindo-se  os  atos 
doculto,com  a  liturgia  elaborada, 
que  contou  com  a  contribuição 
enriquecedora  de  dois  Corais  do 
'Presbitério  Leste  Paulistano:  o 
Coral  da  IPI  de  Artur  Alvim  (regen- 
te, o  Presb.  Lívi  Barbosa  Morais)  e 
o  Coral  da  IPI  de  São  (regente,  o 
Presb.  Eduardo  Pereira  de  Paula). 
Somando-se  ao  louvor  do  Coral, 
contamos  com  a  presença  de 
instrumentistas  da  Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus  de  São  Mateus,  da 
IPI  de  Artur  Alvim,  da  IPI  de  Cida- 
dePatriarca.  Aolecladocontamos 
com  a  participação  da  organista/ 
pianista  Carla  Viani  Lopes,  Hlha 
do  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 
(IPI  de  São  Miguel  Paulista). 

A  mensagem  esteve  a  cargo  do 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  Pre- 
sidente do  Supremo  Concílio  da 
IPI  do  Brasil,  que  falou  sobre  a 
responsabilidade  do  cristão,  base- 
ando-se  no  texto  do  Profeta 
Jeremias,  cap.  13,  versos  1  a  1 1  (o 
cinto  de  linho). 

No  púlpito  encontravam-se  os 
seguintes  irmãos:  Rev.  Edson  Ta- 
deu Duran  (Presidente  do  Presbi- 
tério Paulistano),  Presb.  Osmar 
Silva  (Presidente  do  Presbitério 
novo  Osasco),  Dr.  Egisto 
Dominicali  (empresário  e  mem- 
bro da  IPI  de  Vita  Palmeiras),  Rev. 
Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães  (1 " 


Secretário  do  Supremo  Concílio 
da  IPIB),  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Rev.  Roberto  Viani  (relator 
da  Comissão  de  Eventose  Liturgia), 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima  (Pre- 
sidente do  Sínodo  Ocidental  e 
candidato  a  Deputado  Estadual 
por  São  Paulo),  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira  (Secretário  Exe- 
cutivo, em  licença,  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB  e  Diretor  de  "O 
Estandarte"),  Presb.  Reuel  Mattos 
de  Oliveira  (Presidente  do  Presbi- 
tério do  Ipiranga)  e  o  Rev.  Manoel 
Francisco  da  Silva  (Presidente  do 
Presbitério  Leste  Paulistano). 

O  Coral  entoou  vários  hinos  e  a 
congregação  louvou  ao  Senhor, 
cantando:  "Sanlol  Santo!  Santol", 
"Chuvas  de  Bênçãos"  e  "Pendão 
Real".  Os  dois  últimos  hinos  fo- 
ram repetidos,  com  vibração,  em 
homenagem  aos  Itderes  que  os 
cantaram  na  memorável  noite  de 
31  de  julho  de  1903. 

Ao  som  do  teclado  ouvimos  "Je- 
sus, Alegria  dos  Homens"  e  "Ohl 
Dia  de  Glória". 

A  IPI  do  Brasil  tem  sabido,  nes- 
ses anos  afora,  enfrentar  momen- 
tos alegres,  felizes,  mas  também 
turbulentos  e  de  crises,  sempre 
iluminada  pelo  Espírito  Santo  de 
Deus.  As  lutas  e  dificuldades  en- 
contradas no  meio  do  caminho 
serviram  para  fortalecê-la  e,  hoje, 
consolidada  e  unida,  marcha  com 
a  fronte  erguida  rumo  ao  seu  Cen- 
tenário. 

Deus  seja  louvado  pelos91  anos 
de  existência  abençoada  da  IPI  do 
Brasill 

Para  a  realização  desse  evento 
contamos  com  a  os  préstimos  de 
várias  pessoas  e  entidades,  entre 


as  quais,  o  Sr.  Secretário  das  Rela- 
ções do  Trabalho  do  Governo  do 
Estado  de  São  Paulo,  o  Diretor 
Executivo  da  Fundação  Centro 
Educativo,  Recreativo  e  Esportivo 
do  Trabalhador  (CERET),  a  Prefei- 
tura do  Município  de  Sào  Paulo  • 
Administrações  Regionais  de  São 
Miguel  Paulista  e  de  Ermelino 
Matarazzo,  Associação  Cristã  de 
Moços  de  Itaquera,  Diác.  Adolfo 
Alves  da  Silva,  Více-Presidente  em 
exercício  da  Presidência  da  Igreja 
Batista  em  Jardim  Penha,  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  Se- 
cretário Executivo  em  licença  da 
IPIB,  Sr.  Roberto  Coelho  de 
Camargo,  Sonoplasta  da  IPI  de 
Água  Rasa,  os  membros  da  Comis- 
são de  Eventos  e  Liturgia,  Rev. 
Elias  de  Andrade  Pinto,  Presb, 
Anibal  Martins,  Sem.  Gitvan 
Colaça  Viana,  Cleide  Barbosa 
Viani  e  Paula  Bravo  Viani. 

Quero  registrar  a  presença  no 
evento  do  Sr.  Natanael  de  Barros 
Almeida,  Pastor  da  Igreja  Balisla 
em  Vila  Sílvia  e  escritor  de  vários 
livros. 

Presente,  assistindo  toda  a  pro- 
gramação, estava  o  sr.  Ademir, 
um  dos  porteiros  do  CERET. 

Que  os  objetivos  da  IPI  do  Brasil 
no  seu  nascedouro,  continuem 
sendo  os  mesmo,  nos  dias  de  hoje, 
iluminada  e  dirigida  pelo  Espírito 
Santo  de  Deus. 

SOLI  DEO  GLORIA! 

Rev.  Roberto  Víani 
Relator  da  Comissão  de 
EventfM  e  Liturgia  do  Presbitério 
Leste  Paulistano 


Balanço  Patrimonial  -  IPI  do  Brasil 

(Valores  expressos  em  cruzeiros  reais) 

Janeiro  a  Junho/94 


ATIVO 


,B.126.063.62S.M 


CIRCULANTE   116  1S2  523Sâ 

Baocoe  -  Contas  Corrente*  12726  154  96 

Banco»  -  Apitoaçôes  {IPIB  «  OepartamefitMy!"!!!!!!""io3'o90  496"54 
Fundo  pi  Pequenas  Despesas  335  $72  08 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO  20.731.639  45 

Empréstimos  a  Terceiros   1  507  898  34 

Adiantamentos   l.!Z"Z!!!!!,.,,.  46  924  00 

Contas  Correntes  Departamentos  „   ^      19 17fi  ai?  1 1 

-^f'^"^"  ■  "::"'.^etliBJ 

 707,010,00 

-  Acampamento  Cristo  é  Vida   532  730  75 

-  Seminário  Sâo  Paulo  4.851  51 2  05 

-  Seminário  Londrina  '.'1'.'..,.  ,  .  6  456  749  90 

-  Seminário  Fortaleza  ,   5  gai  990  69 

-  Secretaria  de  Missões  351  702  69 

-  Revista  Alvorada   '  3qq  175  69 

PERMANENTE   Togg  ,  79  ^0  91 

Escritório  Central   3J34  431  392  91 

Seminário  de  Sâo  Paulo  43  94^  600  00 

Seminário  de  Lorvjnna  4.161  895  920  00 

Seminário  de  Fortaleza  ^   43  905  450  OO 


PASSIVO  8.126.063.626  94 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO  91  472.342  50 

Salários  e  Dotações  82  575  515  00 

Encargos  Sociais   8,896  827^50 

VARIAÇAO  MONETÁRIA   7.987  702  152  87 

Coneçâo  Monetária  do  Patrimônio  7.987  702  152,87 

RESULTADOS  ACUMULADOS  46.689.030,57 

Acumulado  Exercido  93  9.216  009  84 

Acumulado  I*  Semestre  94  37  673  020J3 

RECEITAS  .„  4S4.S67.Sa2.3Q 

RECEITAS  ADMINISTRATIVAS  290.772  134.19 

Receitas  Regulares  263  685  402,49 

Receitas  Eventuais  21 , 249.295^27 

Recuperação  de  Despesas   .',  5.837  436Í43 

RECEITAS  DEPARTAMENTAIS  163.795.446  1 1 

Jorrial  "O  Estandarte*   ,  5  01 7  621 ,84 

Acampamento  "Cristo  é  VWa'    11,000  70l!21 

Seminário  de  Sâo  Paulo  „  21  907.007^54 

Seminário  de  Londrina  ;   48  002  829l66 

Seminário  de  Fortaleza  1 5  292  442  1 9 

Secretaria  de  Missões  52  140,21 5!67 

Revista -Alvorada*   10  434  630^00 

DOTAÇÕES  DEPARTAMENTAIS  M  26  461  167.621 

Jornal  "O  Estandarte"  ,  {i  327  012,64) 

Acampamento  "Cristo  é  Vida"  (2.905.974,77) 

Seminário  de  Sâo  Paulo  (27  687  970^40) 

Seminário  de  Londrina  ..,  (31  477  590,00) 

Seminário  de  Fortaleza   (28,377  OOoloO) 

Secretaria  de  Missões   (34.974,921  ^36) 

Revista  "Alvorada"  (1  710  698'45) 

DESPESAS  325.422.219.07 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS  96  443,596,29 

Despesas  com  Pessoal  48  995  434,24 

Despesas  Operacionais  36  209  810.47 

Despesas  Tributárias  655  497,51 

Despesas  Bancárias  1,530,455,45 

Dotações  (Cuiabá, O  Religiosos  e  Coord.  Adultos)  2  1 30.720,78 

Congressos  e  Conferências  1 ,022.321 .90 

Assistência  Social  (Viúvas  e  Jubilados)  7  899  355^94 
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o  Estandarte 


AGOSTO/ 1994 


O  homem  símbolo 
da  libertação,  na 
África  do  Sul 


Foi  num  domingo  ensolarado,  1 1  de  fevereiro  de 
1990  que  Nelson  Mandela,  cabelos  embranquecidos, 
porérn  um  olhar  revelador  de  inabalável  energia  e  vitalida- 
de deixa  a  prisão-fazenda  de  Victor  Verster,  a  60  quilóme- 
tros da  Cidade  do  Cabo,  na  África  do  Sul.  Livre  enfim,  após 
27  anos,  o  líder  máximo  da  luta  contra  a  política 
segregacionista  que  mantinha  o  País  em  vergonhoso  atraso 
social,  retomava  o  comando  efetivo  da  batalha  pela  liber- 
dade, colocando-a  na  reta  final  da  vitória.  A  libertação  da 
África  do  Sul,  da  odiosa  política  do  "apartheid",  imposta 
pelos  grupos  de  brancos  radicais  contra  a  enorme  maioria 
negra,  veio  sendo  construída  passo-a-passo,  tijolo-a-ti  joio, 
nesses  últimos  anos.  Até  a  realização  das  eleições  gerais, 
em  fins  de  abril  passado,  com  a  vitória  esmagadora  das 
forças  lideradas  por  Nelson  Mandela,  Presidente  eleito  da 
África  do  Sul.  Hoje,  Premio  Nobel  da  Paz,  ontem,  o  preso 
político  maisfamoso  do  mundo,  Nelson  Rolihlahla  Mandela, 
do  clã  Madiba,  da  tribo  Tembu  (povo  Xhosa),  tem  76  anos 
de  idade. 


A  DESCOBER 
DA  ÁFRIC 


Certamente,  o  acontecimen- 
to mais  marcante  da  história  da 
humanidade,  neste  ano  de 
1994,  foi  a  redescoberta  da  li- 
berdade, na  África  do  Sul,  do 
jugo  do  "apartheid".  As  elei- 
çõesgerais,  realizadas  no  início 
de  maio  passado,  com  a  estron- 
dosa vitória  do  C.N.A.  e  do  seu 
líder  máximo,  Nelson  Mandela, 
hoje  Presidente  do  país,  tive- 


ram um  significado  ainda  difícil 
de  mensurar,  para  todos  os  po- 
vos do  mundo.  Foram  a 
materialização  mais  efetiva  da 
ruptura  total  com  um  passado 
doentio  de  dezenas  de  anos,  em 
que  imperou,  da  forma  mais 
arrogante  e  agressiva,  o  domí- 
nio de  uma  minoria  branca  con- 
tra uma  enorme  maioria  negra. 
Infelizmente,  para  nossa  pro- 


funda vergonha  e  grande  triste- 
za, domínio  esse  apoiado  dire- 
tamente  pelas  diversas  igrejas 
cristãs  organizadas  pelos 
"africaners"  -  brancos  ingle- 
ses, holandeses,  belgas  -  acos- 
tumados à  prática  demoníaca 
do  racismo.  Graças  a  Deus  tive- 
mos, por  outro  lado,  as  igrejas 
cristãs  paroquiais,  de  várias  de- 
nominações, servindo  como 


ORIGENS  DO  REGIME  RACISTA 
BRANCO  DA  ÁFRICA  DO  SUL 


Começou  com  o  desem- 
barque de  colonos  ingleses, 
depois  holandeses,  franceses 
e  alemães,  no  século  XVII, 


dispostos  à  tudo.  Cultivaram 
a  terra,  arrancaram  toneladas 
de  diamantes  do  solo,  abri- 
ram estradas,  massacraram  as 


populações  locais,  fizeram 
riquezas,  viveram  em  grande 
luxo,  chegaram  até  a  fabricar 
bombas  atómicas.  Sempre, 


exigindo,  pelas  armas,  um  ní- 
vel de  segregação  racial  que 
chegou  à  insanidade,  só  com- 
parável ao  nazismo  alemão. , 


berço  para  a 
mais  impo 
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O  Estandarte 
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de  mudar  mais  rápido  a 
face  dessa  história.  O  Pro- 
grama de  Reconstrução  e 
Desenvolvimento  do  CNA 
(Partido  de  Mandela),  pre- 
vê a  eletrificação  de  72% 
das  residências  em  5  anos, 
a  duplicação  das  redes  de 
água  e  esgotos,  a  constru- 
ção de  250  mil  casas  a 
cada  ano.  E  a  desativação 
do  programa  nuclear. 

Vale  a  pena  fazer  uma 
reflexão  corajosa  e  hones- 
ta sobre  o  que  aconteceu  e 
está  acontecendo  na  Áfri- 
ca do  Sul  e  o  que  aconte- 
ceu e  está  acontecendo 
entre  nós,  aqui  no  Brasil. 
Especificarrwnte,  do  pon- 
to de  vista  do  racisnto  e 
dos  preconceitos,  sob  a 
ótica  do  cristianismo. 
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Um  negro  de 
alma  negra 


Antônio  Olímpio  de  Sant'Ana  é 
pastor  metodista  há  31  anos.  Ne- 
gro, identiíica-se  com  sua  raça  nos 
seus  anseios,  suas  angústias,  nas 
suas  lutas,  nos  seus  dons  específi- 
cos, na  sua  simpatia.  Mas,  identift- 
ca-se  mais  ainda,  com  o  ser  huma- 
no, a  divina  criação,  em  sua  mara- 
vilhosa diversidade  de  cores,  for- 
mas e  conteúdos. 

Ex-Secretário  Geral  ação  social 
da  Igreja  Metodista,  por  9  anos, 
Sant'Ana  é  Secretário  Executivo  da 
CENACORA:  Comissão  Ecuménica 
Nacional  de  Combate  ao  Racismo, 
Consultor  do  Programa  de  Comba- 
te ao  Racismo  (do  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas),  e  Vice-Presidente  e 
Diretor  de  ProgramasdoCaribbean, 
African,  American  Dialogue. 

Estudou  no  Instituto  Cranbery 
{Juiz  de  Fora)  e  na  Faculdade  de 
Teologia  da  Igreja  Metodista.  Fez 
mestrado  noCanadá.  Em  suas  ativi- 
dadesanível  internacional,  já  este- 
ve em  38  países.  Coordenou,  junla- 
mentecom  o  Rev.  Joaquim  Beato  e 
Rubens  César  Fernandes,  uma  pes- 
quisa sobre  a  discriminação  racial 
entre  os  evangélicos  brasileiros, 
publicada  em  1985  pelo  ISER  - 
InslilutodeEstudos  da  Religião.  Foi 
em  decorrência  direta  dessa  pes- 
quisa que  surgiu  a  CENACORA, 
entidade  em  que  nossa  Igreja  está 
representada  pelo  Rev.  Leonlino, 
Coordenador  Cerai  da  Entidade  e 
diretor  da  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  O  Rev.  SanfAna  reside 
em  Piracicaba  (SP). 


VOCÊ  É  RACISTA?  ENTÃO,  RESPONDA  ESTE  TESTE,  PRA  VOCÊ  MESMO,  COM  TODA  A  VERDADE 


Campo  social 

1 .  Você  tem  amigos  negros? 
Visitam-se? 

2.  Você  seria  associado  de  um 
clube  social/esportivo  freqúen- 
tado  também  por  negros? 

Campo  profissional 

1 .  Você  tem  funcionários  r*e- 
gros  em  sua  empresa? 

2.  Em  que  níveis? 

3.  Você  trabalha  sob  a  chefia 
de  um  negro?  Como  se  sente? 

4.  Entreduas  pessoas  com  qua- 
lificações semelhantes -um  bran- 
co e  um  negro  -  qual  você  admi- 
tiria em  sua  empresa? 

5.  Sublinhe  os  adjetivos  que 
melhor  definem  o  que  você  pen- 
sa sobre  o  funcionário  negro  nas 
empresas  em  geral,  no  serviço 
público  e  ou  na  sua  própria  em- 

f)resa:  eficiente  -  relapso  -  indo- 
ente  -  inteligente  -  prestativo  - 
servil  -  ignorante  -  rápido  -  "bur- 


ro" -  agressivo  -  folgado-  amável 
-  abusado. 

6.  Você  se  associaria  profissio- 
nalmente a  um  negro? 

Campo  pessoal 

1.  Você  aceitaria  normalmen- 
te o  casamento  de  um(a)  filho(a) 
com  um(a)  negro{a)? 

2.  Se  você  decidir  adotar  uma 
criança,  ela  terá  de  ser  obrigato- 
riamente branca,  obrigatoria- 
mente negra  ou  tanto  faz? 

3.  Você  aceita  ser  examinado(a) 
por  um(a)  médico(a)  negro(a): 
urologista,  proctologista  ou  gi- 
necologista? 

4.  Você  se  sente  à  vontade 
sendo  membro(a)  de  uma  igreja 
pastoreada  por  um  negro? 

5.  Se  você  tivesse  aue  receber 
um  órgão,  por  transplante  (cora- 
ção, córnea,  rins),  e  soubesse 
que  o  doador  era  negro,  isso  faria 
diferença  para  você? 


6.  Você  aceitaria  recebero  san- 
gue de  um  negro  por  transfusão? 

Campo  opinativo 

1 .  Você  acha  que  pessoas  das 
raças  branca  e  negra  têm  poten- 
cialmente as  mesmas  condições 
de  inteligência  e  de  intelecto? 

2.  E  do  ponto  de  vista  teológi- 
co, você  encontra  justificativas 
para  a  inferioridade  social  e  cul- 
tural em  que  têm  sido  colocados 
os  negros,  na  históriada  humani- 
dade? 

3.  Sublinhe  os  fatores  princi- 
pais, em  sua  opinião,  para  que 
exista  forte  incidência  de  negros 
nos  acontecimentos  policiais  (as- 
saltos, assassinatos,  roubos, 
estrupos  etc);  tendência  genética 
-  fatores  sociais  e  económicos  - 
instinto  -  herança  racial  -  respos- 
ta às  frustrações  -  miséria  -  revol- 
ta -  incultura. 


Campo  subjetivo 

1 .  Você  conhece  (conta?  ouve? 
se  diverte?)  piadas  sobre  negros? 

2.  Quando  algum  carro,  ôni- 
bus  ou  caminhão,  faz  alguma 
barbeiragem,  próximo  a  você, 
seu  filho  logo  pergunta  a  cor  do 
motorista? 


Se  você  teve  a  coragem  pessoal 
de  responder,  com  absoluta  ho- 
nestidade, estas  perguntas,  para- 
béns. Melhor  ainda,  se  você  se 
preocu^  com  o  assunto,  se  quer 
entende-lo  melhor  e  entender 
melhor  a  você  mesmo^  se  quer 
crescer  humana  e  espiritualmen- 
te. 

Uma  ótima  idéia  será  sua  igreja 

firomover  um  debate,  uma  pales- 
ra,  um  estudo  sobre  o  racismo 
em  suas  mais  diversas  manifesta- 
ções, sempre  feito  dentro  da  mai- 
or transparência  e  na  conformi- 
dade às  verdades  evangélicas. 


Apartheid  no  Brasil 


Petas  leis,  pelas  armas,  oficial- 
mente, não.  A  palavra  apartheid 
causa  arrepio  em  nosso  povo  só. 
Só  que  também  temos  o  nosso  tipo 
de  apartheid  racial,  que  se  reflete 
nodia-a-dia,  socialmente,  muitas 
vezes  de  forma  camuflada,  outras 
já  mais  descarada:  será  que  não 
existem  realmente  separações  en- 
tre os  cidadãos  brasileiros  sim- 
plesmente em  razão  da  diferença 
de  cor  entre  suas  peles?  No  conta- 
to  social,  nas  escolas,  nas  empre- 
sas, nos  governos  (Itamarati,  por 
exemplo),  na  propaganda,  na  po- 
lítica, nos  clubes,  nas  igrejas,  nas 
igrejas,  sim.  Manifestações  cons- 
tantes de  discriminação  nas  pró- 
prias igrejas  cristão  evangélicas 
das  mais  variadas  denominações. 

A  respeito  desse  assunto,  fomos 
ouvir  o  pastor  metodista  negro, 
Rev.  Antônio  Olímpio  SanfAna, 
Secretário  Executivo  da 
CENACORA  -  Comissão 
Ecuménica  Nacional  deCombatf 
ao  Racismo. 

O  EST:  Rev.  SanfAna,  como  se 
manifesta  hoje  o  racismo  contra 
os  negros,  em  nosso  País? 

REV.  SANrANA:  Quem  é  a 
maioria  dos  habitantes  das  fave- 
las, vivendo  em  condições  sub 
humanas?  E  nas  prisões?  E  nos 
grupos  dos  sem-casa?  Dos  desem- 
pregados? Dos  sem-escola?  Quer 
racismo  pior  do  que  esse?  Mas,  o 
racismo  a  la  brasileira  tem  uma 
famigerada  característica  exclusi- 
va: a  chamada  democracia  racial. 
Nada  mais  doque  uma  forma  sutil 
de  racismo.  Na  Europa,  o 
positivismo  de  Comte,  o 
darwinismo  e  o  evolucionismo  de 
Spencer  -  direta  ou  indirelameole 
justificando  o  domínio  do  mais 
forte  -  passaram  a  ser  utilizados 


como  fundamento  "científico"  na 
justificação  do  racismo:  o  branco 
europeu,  forte,  deveria  dominar 
(colonizar)  o  mais  fraco  -  o  africa- 
no e  o  asiático. 

Vindo  para  o  Brasil,  essas  teori- 
as encontram  aqui  uma  realidade 
bem  diferente,  com  a  miscigena- 
ção do  branco  com  o  negro  e  com 
o  (ndio.  tsso  exigiu  a  elaboração 
da  ideologia  do  branqueamento. 
O  negro,  para  ser  aceito  social- 
mente, tem  de  assimilar  os  valores 
brancos.  Tudo  o  que  é  negro,  é 
péssimo,  negativo,  pobre,  feio, 
subdesenvolvido,  marginal,  bru- 
xaria. E  tudo  o  que  é  branco,  é 
bom,  positivo,  rico,  bonito,  de- 
senvolvido. E  cristão. 

O  EST:  Mas,  Pastor,  o  negro  não 
resistiu? 

REV.  SANrANA:  Resistiuecon- 
tinua  resistindo,  apesar  da  ideolo- 
gia do  branqueamento  ter  se  en- 
raizado profundamente  em  meu 
ser.  Acomunidade  negra,  pressio- 
nada psicologicamente,  sente-se 
como  o  branco  opressor  a  quer: 
inferior.  Por  isso  mesmo,  luta  para 
tornar-se  igual  ao  opressor,  no 
objetivo  de  ter  os  mesmo  direitos, 
as  mesmas  regalias. 

O  EST:  Mas,  o  "13  de  maio' 
não  marcou  nada? 

REV.  SANrANA:  Na  verdade, 
a  abolição  da  escravatura  foi  ape- 
nas mais  um  dos  muitos  atos  ofici- 
ais da  elite  brasileira,  que  não 
necessitava  mais  do  braço  escra- 
vo para  tocar  sua  economia.  Con- 
forme explica  o  sociólogo  Clóvis 
Moura:  'depois  da  abolição,  os 
negros,  expulsos  dos  centros  de 
produção,  tiveram  que  se  conten- 
tar comas  posições  periféricas  da 


sociedade".  O  negro  tornou-se 
marginalizado,  saindo  da  escravi- 
dão formal  sem  qualquer  tipo  de 
acumulação  material  ou  intelec- 
tual. Por  isso,  torna-se,  até  hoje, 
muito  difícil  a  ele,  encontrar  sua 
verdadeira  identidade. 

O  EST:  O  que  tem  sido  feitopara 
alterar  essa  situação,  Rev. 
Sant'Ana? 

REV.  SANrANA:  Vários  movi- 
mentos se  organizaram.  Em  1 985 
realizou-se  o  I"  Encontro  Ecu- 
ménico Nacional,  que  reuniu  re- 
presentantes das  mais  importan- 
tes denominações  evangélicas  bra- 
sileiras. Em  abril  de  87  criou-se  a 
CENACORA  -  Comissão  Ecumé- 
nica nacional  de  Combate  ao  Ra- 
cismo, integrada  aoCONIC -Con- 
selho Nacional  de  Igrejas  Cristãs. 
Esses  organismos  têm  eletuadonos 
últimos  tempos  um  bom  trabalho 
de  conscientizaçâoe  mobilização 
no  interior  das  igrejas  evangéli- 
cas, em  prol  da  luta  pela  elimina- 
ção racismo. 

O  EST:  Dentro  das  nossas  igre- 
jas ainda  aparecem  sintomas  de 
racismo? 

REV.  SANrANA:  E  comol  Nola- 
se  isso  claramente,  Abra  bem  os 
ouvidos  para  os  sermões  que  são 
feitos  em  alguns  púlpitos.  Obser- 
ve a  nossa  hinologia  e  algumas 
lições  de  nossa  escola  dominical. 
Eu  entendo  que,  muitas  vezes,  o 
racismo  ali  reflelido  não  é  propo- 
sital, tudo  bem.  Mas,  não  se  pode 
negar,  propositadamente  ou  não, 
o  racismo  está  aí  pra  todo  mundo 
ver.  E  o  que  fazer  em  função  disso? 

A  CENACORA  lem  procurado 
promover  a  discussão  bíblico-leo- 
lógica  sobre  o  racismo,  desafian- 


do as  igrejas  a  admitirem  a  exis- 
tência desse  preconceito  em  suas 
próprias  estruturas,  teologia,  nas 
doutrinas  e  educação  religiosa,  O 
racismo  é  uma  erva  daninha  tei- 
mosa, mas  nós  somos  mais  teimo- 
sos ainda,  em  nossa  obstinação 
cristão  na  busca  da  justiça  e  do 
amor  entre  todos  os  homens. 

Aproveite  a  oportnidade  para 
agradecer  o  apoio  da  IPI  à 
CENACORA,  desde  a  primeira 
hora  e  em  toda  a  sua  história. 


Esle  trabalho  em  argila,  é  de  autoria 
do  escultor  |osé  Vílson,  de  Gtavatá 
(PE),  agora  residente  em  Sâo  Paulo. 
Bastante  jovem  (24  anos),  )osé  Vilson 
Cesar  de  Lira,  faz  uma  arle  de  grande 
(orça  e  beleza,  cooseguinòo  oar  um 
toaoe  expressionista  à  escultura  po- 
pular. Seus  trabalhos  merecem  ser 
vistos,  telefone  (01 1 )  531 .4650. 


NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Óleo  -  a  Igrejinha  dos  Milagres 


Uma  história  de  fé 
IPI  de  Bariri  -  70  anos 


A  IPI  de  óleo  figura  entre  as 
mais  antigas  das  nossas  Igrejas.  É 
ainda  do  tempo  que  a  IP!  era 
conhecida  como  a  Igrejinha  dos 
milagres. 

Foi  organizada  em  1 2  de  julho 
de  1905,  como  IPI  do  Barreiro.  A 
comissão  organizadora  foi  com- 
posta pelos  Revs,  Francisco  Lotufo 
e  Belarmino  Ferraz.  O  rol  de  mem- 
bros registra  81  membros  comun- 
ganles  na  data  da  fundação,  siti- 
antes e  fazendeiros  desse  bairro 
rural.  Em  1918,  o  Presbitério  do 
Sul,  mudou  a  sede  da  Igreja  do 
Barreiro  para  a  cidade  de  Óleo, 
onde  já  havia  mem- 
bros da  Igreja. 

A  cidade  tem  o 
nome  de  Óleo,  de- 
vido a  uma  árvore 
frondosa  do  mesmo 
nome,  existente  no 
local,  que  servia  de 
abrigo  e  ponto  de 
encontro  dos 
tropeiros  que  passa- 
vam pela  região. 

Foram  pastores 
dessa  igreja:  Jorge 
Bertolaso  Stella, 
Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  Francisco 
Pereira  Júnior, 
Turiano  de  Morais, 
Carlos  Pacheco,  An- 
tonio Corrêa  de 
Alvarenga,  Simeâo 
Cavalcanti  Macambira,  Lauro 
Rodrigues,  Francisco  Guedelha, 
joséCoelho  Ferraz,  Moisés  Martins 
Aguiar,  Alcides  Corrêa  de  Moraes, 
Pedro  Damião,  Mauro  Fernandes 
Pacheco,  Aldo  Aldo  Antônio  Gon- 
çalves, José  Martins,  Altamiro 
Carlos  de  Menezes,  Paulo  Cintra 
Bueno,  Nilson  Shoguem 
Dakuzaku,  |oão  Luiz  Furtado  e, 
alualmenle,  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva. 

Na  história  dessa  Igreja,  alguns 
fatos  testemunham  que  a  comuni- 
dade lutou  muito  para  poder  so- 
breviver e  não  fechar  as  portas  do 
seu  templo. 

Como  multas  Igrejas  pioneiras, 
a  nossa  'Igrejinha  dos  Milagres' 
foi  também  vítima  da  intolerância 
religiosa,  tendo  experimentando 
a  dor  e  a  tristeza  de  ver  seu  templo 
e  seu  belo  harmónio  sendo 
destruídos  pelofogoquereduztu  a 
cinzas  tudo  que  a  comunidade 
possuía.  Era  a  primeira  tentativa 
dos  católicos  de  aniquilarem  o 
broto  ainda  novo.  Outras,  porém, 
viriam  no  decorrer  da  história. 

Conheceu  a  Igreja  seus  tempos 
de  'glória'  na  época  em  que  o 
Brasil  ainda  era  um  país  agrário. 
Com  o  êxodo  rural  a  perda  de 
membros  foi  quase  que  total,  en- 
fraquecendo terrivelmente  a  Igre- 
ja. A  situação  foi  ficando  tão  difí- 
cil que,  a  Igreja,  outrora  próspera, 
não  tinha  mais  condições  de  se- 
quer pagar  o  combustível  para  o 
pastor  que  a  visitava  mensalmen- 
te. Nesta  época,  houve  até  pro- 


posta no  presbitério  para  que  se 
encerrasse  o  trabalho  da  IPI  nesta 
cidade,  e  o  templo  fosse  alugado 
ou  vendido. 

Mas,  a  resistência  de  alguns  Ir- 
mãos foi  fazendo  a  diferença. 
Contam  os  mais  antigos  que,  quan- 
do a  situação  estava  à  beira  do 
desânimo  total,  pois,  nos  cultos  a 
frequência  não  passava  de  dois  ou 
três,  um  dizia  ao  outro:  "Aporta 
que  Deus  abriu  ninguém  pode 
fechar".  E,  foi  assim  que  a  nossa 
IPI  foi  repetindo  o  milagre  da  so- 
brevivência, numa  cidade  em  que, 
por  vários  anos.  Igrejas  com  ele- 


vados índices  de  crescimento, 
como  a  Assembléia  de  Deus,  tive- 
ram suas  portas  cerradas  por  falta 
de  membros.  Não  é  isto  um  mila- 
gre? 

Há  alguns  anos  a  igreja  come- 
çou a  sonhar  com  a  compra  de  um 
órgão  para  substituir  aquele  anti- 
go que  o  fogo  inimigo  destruíra  e 
que  ainda  não  fora  reposto.  Além 
da  quase  total  ausência  de  recur- 
sos financeiros,  a  grande  pergunta 
era:  quem  irá  tocar  o  novo  órgão? 
O  desafio  da  fé  culminou  na  com- 
pra do  órgão.  Deus  na  sua  graça 
infinita  abençoou  a  'Igrejinha  dos 
Milagres'  que  hoje,  numa  cidade 


pequena  e  sem  tradição  de  cultura 
musical,  conta  como  uma  boa 
organista.  Valéria  é  ainda  adoles- 
cente, 1 2  anos,  mas  toca  com 
maestria  invejável  os  nossos  belos 
hinos.  Hoje,  o  canto  dá  uma  lona- 
lidadeforteà  Igreja.  Nãoéisto um 
milagre? 

Atualmentea  Igreja  tem  contri- 
buído de  forma  marcante  para  a 
comunidade  de  óleo,  na  área  ad- 
ministrativa da  cidade,  isto  é,  po- 
liticamente. Além  dos  irmãos  en- 
volvidos no  processo  de  transfor- 
mação da  cidade,  o  Presb.  Isaltino, 
eleito  vice-prefeito,  tem  desem- 
penhado um  exce- 
lente trabalho,  re- 
conhecido por 
quase  todos  na  ci- 
dade. 

Ao  repartir  com 
os  leitores  do  "Es- 
tandarte", um  pou- 
co da  nossa  histó- 
ria quase  centenál- 
ria,  estamos  agra- 
decidos a  Deus 
pelas  'Chuvas  de 
Bênçãos'  que  tem 
derramado  sobre 
nós,  e  ao  Presbité- 
rio de  Botucatu 
que,  através  de  sua 
visão  missionária, 
propiciou  o  forta- 
lecimento da  Igre- 
ja. 

Durante  nossa  história  apren- 
demos que  a  'porta  que  Deus  abriu 
ninguém  pode  fechar',  que  não 
precisamos  ser  uma  Igreja 
milagreira  para  continuar  sendo  a 
'Igrejinha  dos  milagres'  e,  tam- 
bém, que  não  precisamos  aban- 
donar os  princípios  reformados  ^ 
a  forma  presbiteriana  de  governo 
para  ser  Igreja  de  Cristo,  que  luta, 
sofre,  sobrevive  e  cresce.  Por  uma 
Igreja  apaixonada  peto  Reino  de 
Deus,  por  ela  mesma,  por  seus 
princípios  e,  seu  jeito  de  ser  povo 
de  Deus. 

Rev.  Clayton  Leal  da  Sílva 


Inauguração  de  novo  trabalho 


No  dia  21  de  maio  de  1 994,  o 
presidentedoPresbitérioSãoPau- 
lo-Minas,  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailào,  inau- 
gurou oficialmente  o  Primeiro 
Salão  de  cultos  da  IPI  de  São  João 
da  Boa  Vista-SP.  O  culto  públi- 
co, muito  animado,  teve  a  pre- 
sença de  aproximada  mente  1 00, 
contando  com  a  participação  das 
IPIs  de  Pinhal,  Andradas, 
Jacutinga,  Ouro  Fino,  Poços  de 
Caldas  (duas  igrejas).  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Vargem  Gran- 
de do  Sul,  equipe  de  Andradas. 
O  presidente  apresentou 
edificante  mensagem  sobre  "A 


cada  de  Deus",  baseando-se  em 
Génesis  28.10-17,  e  caracteri- 
zando de  forma  objetiva  e 
inspiradora,  a  experiência  dejacó 
em  Betei.  Registre-se,  com  lou- 
vor, o  esforço  e  consagração  do 
Rev.  Joaquim  Caetano,  à  frente 
desse  trabalho  desde  os  seus  pri- 
meiros passos.  Deus  tem  usadoa 
sua  vida  como  instrumento  vali- 
oso na  abertura  de  outros  traba- 
lhos, hoje,  igrejas  organizadas. 
Que  a  glória  e  o  louvor  sejam  do 
Senhor  Jesus  e  seu  Reino. 

Calvino  Batista  Pereira 
Secretário  Permanente 


Há  70  anos,  inaugurava-se  (dia 
12  de  março  de  1924),  a  IPI  de 
Bariri,  um  trabalho  evangélico  li- 
derado pel  a  I  PI  do  Brasi  I ,  no  afã  de 
conquistar  mais  uma  cidade  para 
a  obra  de  evangelização,  para  o 
Reino  de  Deus,  Bariri  teve  o  privi- 
légio de  ver  erigido,  no  coração  da 
cidade,  um  majestoso  altar,  onde, 
dali  por  diante,  seriam  anuncia- 
das as  eternas  verdades  da  salva- 
ção em  Cristo. 

Quando  o  templo  foi  inaugura- 
do, ocorreram  muitas  festivida- 
des, houve  conferências  durante 
uma  semana,  nas  quais  tomaram 
parte,  além  do  pastor  da  Igreja,  o 
Rev.  Alfredo  Rangel  Teixeira,  os 
pastores:  Revs.  Tancredo  Costa, 
Renato  Ribeiro  e  Orlando  Ferraz. 

Segundo  relata  em  seu  livro, 
"Reminiscências  Espirituais",  o 
presbítero  José  Faustini,  membro 
desta  igreja  e  1"  presbítero  eleito 
da  mesma,  em  1926,  progenitor 
do  conhecido  e  famoso  maestro  e 
ministro  de  música  da  IPIB,  Rev. 
João  Wilson  Faustini,  também  fi- 
lho desta  igreja,  "a  IPt  de  Bariri, 
igreja  situada  na  zona  rural,  pos- 
suía um  pequeno  templo  de  ma- 
deira na  Fazenda  Pontal,  de  Luiza 
Pereira  Garcia  e  Olímpio  Pereira 
Barbosa,  seu  filho". 

Desejandoveroevangelho  cres- 
cer nesta  cidade,  o  Presb.  José 
Faustini  incentivou  o  Rev.  Alfredo 


Rangel  Teixeira  a  construir  o  tem- 
plo nesta  cidade.  Foi,  então,  no- 
meado relator  da  comissão  de 
construção,  e  pôs-se  a  trabalhar, 
levantando  recursos  financeiros 
que  perfizeram  um  total  de  doze 
contos  de  réis,  na  época.  Uma 
verba  que  deu  para  construir  o 
templo  e  saldar  todas  as  despesas 
da  nova  igreja.  Como  a  igreja  não 
possuía  mobiliário,  uma  irmãcha- 
mada  Francisca,  esposa  do  Dr. 
Júlio  Pinheiro,  da  Fazenda  Pontal, 
fez  a  doação  de  todo  o  móbil  iário, 
inclusive  de  um  harmónio. 

Em  tudo  isso,  pode-se  perceber 
a  mão  de  Deus  a  conduzir  a  vida 
desta  igreja,  queveio  para  ser  uma 
autêntica  proclamadora  do  Evan- 
gelho de  Cristo  nesta  cidade.  Os 
anos  se  passaram  e  muitos  já  não 
caminham  mais  entre  nós.  As  difi- 
culdades, lutas  e  desafios  sempre 
estiveram  presentes  na  caminha- 
da da  Igreja,  entretanto,  ela  conse- 
guiu, transpô-los,  vencê-los,  pois, 
junto  com  eles  veio  o  amadure- 
cimentoe  a  bênção  de  Deus. 

Hoje,  ao  relembrarmos  o  passa- 
do histórico  e  profético  da  IPl  de 
Bariri,  queremos  trazer  à  memória 
o  que  nos  pode  dar  esperança:  a 
satisfação  de  dizermos  que  "Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor".  Amém. 

Rev.  Francisco  Elias  Delfino 
Luciane  Gouvêa  Delfino 


Rev.  Jonan  Joaquim  da  Cruz 
Toda  uma  vida  dedicada  ao 
evangelho 


O  Rev.  Onéslmo  Barboza, 
presidentedo  Presbitério  Bahia- 
Serglpe,  comunica  que,  numa 
solenidade  especial  realizada 
no  dia  6  de  janeiro  desse  ano, 
em  Culto  de  Ações  de  Graças, 
foi  oficializado  o  jubilamento 
do  Rev.  Jonan  Joaquim  da  Cruz, 
ao  completar  70  anos  de  vida  e 
47  de  ministério  na  IPI  do  Bra- 
sil, onde  prestou  relevantes  ser- 


viços ao  Reino  de  Deus. 

E  grandeo  privilégio  em  tê-lo 
no  quadro  de  ministros  desse 
Presbitério,  onde  ainda  conti- 
nua em  plena  atividade,  dentre 
outras  funções,  na  qualidade 
de  Secretário  Permanente. 

Rev.  Onésimo  Eugênio 
Barboza 

Presidente  do  Presbitério 


AGOSTO/ 1994 


SOCIAIS 


Aniversário  de  Casamento 


A IPI  de  Telêmaco  Borba  muito 
se  alegrou  neste  último  dia  1 2  de 
abril.  Juntamente  com  a  família 
Cardoso,  dirigiram  um  Culto  de 
Ações  de  Graças  ao  Senhor  Nosso 
Deus  pela  passagem  do  53"  ani- 
versário de  casamento  do  Presb. 
Izaltino  Cardoso  e  sua  esposa  D. 
Maria  Cardoso.  Casados  no  dia  1 2 
de  abril  de  1941,  são  pais  de  7 
filhos  e  uma  filha,  tendo  23  netos 
e  5  bisnetos,  dos  quais  alguns  são 
membros  da  IPl  local  e  também  de 
outras  igrejas  evangél  icas  da  cida- 


de. O  irmão  Izaltino  é  Presbítero 
aqui  há  1 8  anos,  tendo  sido  tam- 
bém oficial  na  igreja  Luterana,  de 
onde  é  oriundo. 

Nossas  orações  pelafamíliaCar- 
doso,  principalmente  por  aqueles 
que  ainda  não  aceitaram  ao  Se- 
nhor Jesus. 

Que  o  Sr.  Izaltino  e  D.  Maria 
possam  viver  muito  anos  juntos, 
para  nossa  alegria  e  dos  seus  fami- 
liares. 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


Batizado 


Em  17  de  julho  de  1994, 
Roberto  Viani  Júnior,  filho  de  D. 
Cleide  Barbosa  Viani  e  do  Rev. 
Roberto  Viani,  nascido  na  capital 
de  São  Paulo,  aos  1 4/07/93,  rece- 
beu o  batismo  infantil  no  templo 
da  IPI  de  São  Miguel  Paulista, 


sendo  celebrante  o  pastor  da  igre- 
ja e  tio  do  infante,  Rev.  Clóvis 
Valdemar  Lopes. 

Ao  Júnior  as  felicitações  de 
seus  pais,  que  rogam  a  Deus  as 
mais  copiosas  bênçãos  em  sua 
vida. 


Órgão  Litiirgico  "SPARK" 
VENDE-SE  2  manuais,  27  pedais,  novo. 

Tratar  Rev.  Edson  Zemuner 
(011)701.6894 


O  Estandarte 


Livros  e  vídeOy  alimento  para  o  espírito 


A  ERAPROTESTANTF  Paul  Tillich,  tradução  de  Jaci  Maraschin,  lEPC, 
332  pp.  Mostra  a  interpretação  do  significado  do  protestantismo  oriunda 
da  mutua  dependência  dos  pontos  de  vista  "de  dentro"  e  "de  (ora".  O 
protestantismo  como  a  concretização  histórica  especial  de  um  princípio 
universalmente  significante. 

Preço:  R$  20,00  -  DESCONTO  PARA  LEITORES  DO  JORNAL;  20% 

Semente  de 
mostarda 


SEMENTE  DE  MOSTARDA.  Phyllis  Reily,  CAVE,  144  pp.  Vivenciando  a 
Bíblia  com  crianças  de  dois  a  quatro  anos.  CinqUenta  e  duas  lições  para 
Escola  Dominical  desenvolvidas  especialmente  para  esta  faixa  etária. 
Histórias,  atividades  em  música,  arte  e  jogos. 
Preço:  R$  1 6,00  -  DESCONTO:  20% 


NOS  E  A  MISSÃO 


NÓS  E  A  MISSÃO,  coleção  Teologia  e  Vida,  Rui  losgrilberg,  CDITEO,  191 

Cp.  Responde  questões  relacionadas  com  a  Missão  e  o  papel  da  Igreja, 
em  como,  a  amplitude  e  quais  os  métodos  e  estratégias  da  missão  hoje. 
Preço;  R$  3,00  -  DESCONTO  20%  .   .  j 


rtcuMkitvu 


VOCABULÁRIO  BÍBLICO,  i  j.  Von  Allmen,  Tradução  de  Waldyr  Berendi  e 
equipe  auxiliar,  ASTE,  450  pp.  A  Igreja  consciente  do  seu  constante  dever 
de  encorajar  orientalistas,  filólogos,  exegetas  e  historiadores  de  Israel,  do 
judaísmo  e  da  Igreja  primitiva,  a  multiplicar  suas  pesquisas,  não 
desconhece  a  obrigação  de  colocar  nas  mãos  dos  especialistas  os  frutos  dos 
trabalhos  realizados. 
Preço:  20,00  -  DESCONTO  20% 


Estes  livros  são  encontrados  na  Livraria  Pendão  Real 


LANÇAMENTO  DE  GRANDE  ATUALIDADE 


poii^^ 


teoria  bíblica  e 
prétíea  bittirii^ 


"Portanto,  não  se  deve  pôr  em  dúvida  que  o  poder  civil  é  uma 
vocação,  não  somente  santa  e  legítima  diante  de  Deus,  mas  também 
mui  sacrossanta  e  honrosa  entre  Iodas  as  vocações".  Calvino 
Tendo  como  um  dos  pensamentos  básicos  essa  citação,  de  Calvino,  o 
livro  "Cristianismo  e  Política",  do  Pastor  Anglicaho  fíobinson 
Cavalcanti,  cuida  de  assuntos  como,  por  exemplo,  a  Políiita  no  Antigo 
Testamento,  a  Política  no  Novo  Testamento,  a  Política  na  Hislória  (ia 
Igreja,  Política  e  Igreja  no  Brasil-  Impossível,  não  ler. 


FOTÓGRAFO  DESENHISTA,  ESCRITOR.  POETA,  JORNALISTA,  CRIADOR  DE  PAUVRAS  CRUZADAS. 
E  OUTROS  JOGOS, 

ONDE ESTA  VOCE? 


Mande  junto  com  seus  trabalhos,  para  "O  Estandarte"  -  R.  Amaral  Gurgel.  452.  S/Loja  -  CEP  01 221  -000  -  Cx  Posta 
300  -  São  Paulo  -SP  -  AT  Sf  Heber  Monteiro. 


Nome  Completo;  

Igreja  a  que  pertence:  

Seu  endereço  e  telefone:. 


Área  em  que  gostaria  de  atuar. 


»'ri'*'(  Jí'»"i't  i'»'^  i  i'r»  jV;"  •  ' 


ATAS  E  ATOS 


Presbitério  Bahia-Sergipe 


Presbitério  Leste  Paulistano 


DATA  E  LOCAL:  De  1 6  a  1 8/1 2/ 
93,  na  cidade  de  Alagoinhas,  Esta- 
do da  Bahia. 

COMPARECIMENTO:  Revs.  An- 
tonio Pio  de  Medeiros,  Edival 
Ferreira  Brandão,  Eliel  Ferreira  de 
Luna,  jonan  )oaquim  da  Cruz,  )osé 
Rómulo  oe  Magalhães  Filho, 
Onésimo  Eugênio  Barboza; 
Presbíteros  -  Jugurla  Gonçalves 
Lima  (Pão  de  Açúcar),  Neillon 
Diniz  Silva  (1*  de  Aracaju); 
Everaldino  de  Deus  S.  Filho  (3*  de 
Aracaju),  Abinael  Nascimento  Sil- 
va (Boquim),  Raul  Dumas  Gon- 
çalves d»  do  Salvador),  Hudson 
Silva  Carvalho  (Alagoinhas)  e 
Jeoval  Ferreira  Polon  (1*  de 
Itamaraju). 

NOVA  MESA:  Presidente  -  Rev. 
Onésimo  Eugênio  Barboza,  Vice- 
Presidente  -  Rev.  José  Rómulo  de 
M.  Filho,  1"  Secretário  -  Presb. 
Neilton  Diniz  Silva,  2"  Secretário 
-  Presb,  Hudson  Silva  Carvalho, 
Tesoureiro  -  Presb.  Everaldino  de 
Deus  da  S.  Filho. 

RESOLUÇÕES:  1)  Aprovar  to- 
dos os  relatórios  pastorais  bem 
como  o  do  Tutor  dos  Seminaristas 
e  o  do  Secretário  Presbtterial  de 
Forças  Leigas. 

2)  Aprovar  todos  os  livros  de 
'  atas  dos  conselhos  e  comissão 

executiva  bem  como  os  livros  cai- 
xa -  do  Presbitério,  da 
Coordenador  ia  Regional  do 
Umpismo  e  da  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos. 

3)  Lançar  em  ala  um  voto  de 
apreciação  ao  Sr.  Tesoureiro  do 
presbitério,  Presb.  Everaldino  de 

.  Deus  da  S.  Filho,  pelo  excelente 
f  trabalho  desenvolvido  à  frente  da 
Tesouraria. 

4)  não  aprovar  os  Estatutos  da 
'  IPl  de  Pão  de  Açúcar,  Estado  de 

Alagoas,  por  apresentar  impropri- 
edade de  técnica  legislativa  em 
um  dos  seus  artigos,  devendo  a 
referida  igreja  apresentá-los,  já 
corrigidos,  dentro  de  90  dias,  à 
Comissão  Executiva. 

5)  Autorizar  o  Presb.  Apolonio 
Elias  Doria  a  aceitar  convite  para 
compor  chapa  que  concorrerá  à 
eleição  da  próxima  Diretoria  do 
Supremo  Concílio. 

6)  Organizar  em  Igreja  a  con- 
gregação de  Fazenda  Grande  do 
Retiro,  na  capital  baiana,  perten- 
cente à  IPl  do  Salvador. 

7)  Encaminhar  ao  Seminário  Te- 
ológico de  Fortaleza,  da  IPIB,  a 
Sta.  Luciteide  Santos  Comes,  como 
candidata  do  Presbitério. 


8)  Desautorizar,  temporaria- 
mente, a  renovação  da  matrícula 
do  seminarista  Evivaldo  )osé  de 
Macedo,  no  Seminário,  e  determi- 
nar que  o  referido  candidato 
retorne  à  sua  igreja  de  origem  para 
providências  pastorais;  apôs  ava- 
liação pela  Comissão  Executiva, 
ser\ecessário,  ser-lhe-á  aplicado  o 
disposto  no  Art.  52  da  Constitui- 
ção da  IPI6. 

9)  Licenciar  o  Bacharel  em^Teo- 
iogia  Eliabe  Gouveia  de  Deus  de- 
terminando que  o  mesmo  passe  o 
ano  de  sua  licenciatura  servindo 
às  igrejas,  de  Fazenda  Grande  e  de 
Alagoinhas. 

1 0)  Prorrogar,  por  mais  um  ano, 
a  licenciatura  do  Bacharel  Nilo  de 
Souza  Melo,  determinando  que  o 
mesmo  passe  o  ano  de  1 994  ser- 
vindo à  IP!  de  Pão  de  Açúcar. 

1 1 )  Conceder  licença,  por  dois 
anos,  ao  Rev.  Luzi  Marcos  Silva, 
conforme  solicitação  do  mesmo. 

1 2)  Receber,  por  transferência  - 
Rev.CyroMarIúsio  de  Melo  Vieira 
do  presbitério  Pernambuco- 
Alagoas  e  Rev.  josé  Monteiro  dos 
Santos  do  presbitério  do  Ceará. 

13)  Ordenar  ao  Sagrado  Minis- 
tério o  Lie.  Epaminonas  Nunes  de 
Souza. 

1 4)  Jubilar  o  Rev.  Jonan  Joaquim 
da  Cruz; 

1 5)  Distribuição  de  Forças:  Pão 
de  Açúcar  ■  Rev.  Antonio  Pio  de 
Medeiros  e  Lie.  Nilo  de  Souza 
Melo;  1*  de  Aracaju  -  Rev. 
Onésimo  -  Rev.  Onésimo  E. 
Barboza;  2*  de  Aracaju  -  Rev.  An- 
tônio Pio  de  Medeiros;  3"  de 
Aracaju  -  Rev.  Edival  F.  Brandão; 
Salvador  -  Rev.  José  Rómulo  de 
Magalhães  Filho  e  Rev.  Cyro 
Mariúsio  de  Melo  Vieira  (Pastor 
Auxiliar);  Fazenda  Grande  -  Rev. 
Cyro  Mariúsio  de  Melo  Vieira  e 
Lie.  Eliabe  Gouveia  de  Deus; 
Itamaraju  ■  Rev,  José  Monteiro  dos 
Santos,  Congregações  de  São  Cris- 
tóvão e  Itabaiana  -  Rev.  Eliel 
Ferreira  de  Luna,  Teixeira  de 
Freitas  -  Rev,  Sernsakdi  Mtchael 
Sivalle,  Feira  de  Santa,  Capela  do 
Allo  Alegre  e  Várzea  da  Roça  - 
Rev.  Epaminonas  Nunes  de  Sou- 
za, com  a  colaboração,  em  Cape- 
la do  Allo  Alegre,  do  Miss.  José 
Lobo  e  em  Feira  de  Santana  e 
Várzea  da  Roça,  da  Miss.  Francisca 
Antonio  de  Oliveira  Souza,  e  Con- 
gregação Missionária  de  Vitória 
da  Conquista  -  Rev.  Sernasakdi 
Michael  Sivalle  e  Miss.  Elional 
Rios  Afonseca. 

Jonan  Joaquim  da  Cruz 
Secretário  Permanente 


DATA:  10  a  12/12/93. 

MESA  ELEITA:  Presidente:  Rev. 
Manoel  Francisco  da  Silva;  Vice- 
Presidente:  Rev.  Venício  Noguei- 
ra; 1"  Secretário:  Rev.  Luiz  Pereira 
de  Souza;  2»  Secretário:  Rev.  Carlos 
Roberto  Forte;  Tesoureiro:  Presb. 
Ismael  deOliveira;  Secretário  Per- 
manente; Presb.  Dr.  Reynaldo 
Corredor. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS: 
Arthur  Alvim  -  Rev.  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva;  Cidade  Líder  -  Rev. 
Ezequias  Alves  Evangelista;  Cida- 
de Patriarca  -  Rev.  Carlos  Barbosa; 
Engenheiro  Goulart  -  Rev.  Venício 
Nogueira;  Ermelino  Matarazzo  - 
Rev.  Carlos  Roberto  Forte; 
Guararema  e  Mogi  das  Cruzes  - 
Rev.  Rodrigues  dos  Santos 
Almeida;  Guaianazes  -  Rev.  Azor 
Bernardes  da  Silva;  Itaim  Paulista 

-  Rev.  Clysério  Elias  Lelis;  São 
Mateus  -  Rev.  Elias  de  Andrade 
Pinto;  Vila  Carrão  -  Rev.  Luiz  Pe- 
reira de  Souza;  1^  do  Taluapé  - 
Rev.  Ezequias  dos  Santos;  Congre- 
gação Calmon  Viana  -  Presb.  Dr. 
Reynaldo  Corredor. 

DECISÕES  DO  PRESBITÉRIO:  1 

-  Foi  proposto  e  aprovado  por 
maioria  absoluta  que  o  Rev. 
Roberto  Viani  tomasse  assento, 
uma  vez  que  o  prazo  para  o  encer- 
ramento de  sua  disciplina  encer- 
ra-se  neta  reunião,  nos  termos  da 
letra  "a"  do  parecer  aprovado  na 
Reunião  Extraordinária  deste  Pres- 
bitério, 

2  -  Deferir  o  pedido  de  disponi- 
bilidade ativa  ao  Rev.  Ezequiel 
Tamarozzi. 


3  -  Receber  o  Ministro  Rev. 
Glysério,  por  transferência  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro. 

4  -  Instaurar  processo  contra  o 
denunciado,  Rev.José  Guimarães, 
nos  lermos  do  art.  25  do  CD.  da 
IPIB  e  aplicar  a  pena  de  suspensão 
preventiva  ao  referido  obreiro. 

5  -  Nomear  Comissão 
Processanie  para  instrução  e  apu- 
ração de  provas,  referente  às  de- 
nuncias contra  o  Rev.  José  Guima- 
rães. 

6  -  Diante  das  informações  con- 
tidas no  Doe.  31  em  seus  itens  5  e 
6,  decide-se;  nomear  uma  Comis- 
são de  Auditoria  para  constatar  as 
veracidades  dos  fatos  e  das  infor- 
mações prestadas. 

7  -  Cassar  definitivamente  a  can- 
didatura ao  sagrado  ministério  do 
Seminarista  Abner  de  Souza  Lima. 

8  -  Encaminhamento  de  semina- 
ristas àfaculdade  deteologia:  Pau- 
loCesardaSilva,  CelsoSival,  Luiz 
Rodrigues  e  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Júnior. 

9  -  Votode  pesar  pelo  passamento 
do  Rev.  Arcelino  de  Souza,  pastor 
da  IPl  de  Cidade  Líder  e  Presb. 
Lázaro  Nogueira  de  Souza  da  IPl 
de  Engenheiro  Goulart. 

10  -  Moto  do  Presbitério: 
Felipense  4.1 3. 

1 1  -  Registra-se  agradecimentos 
daquela  Igreja  pelo  zelo  e  cuidado 
de  nosso  Presbitério,  no  tratamen- 
to dispensado. 

Presb.  Reynaldo  Corredor 
Secretário  Permanente 


Presbitério  Leste  Paulistano 


DATA  E  LOCAL:  1 1  e  1  2/03/94 
na  IPl  de  Cidade  Patriarca. 

PAUTA  DA  REUNIÃO:  a)  Co- 
nhecer e  decidir  sobre  o  parecer 
da  Comissão  Processante  do  Rev. 
José  Guimarães. 

b)  Conhecer  e  decidir  sobre  o 
parecer  da  Comissão  de  Auditoria 
da  Creche  Ebenézer  da  IPl  de  Itaim 
Paulista. 

c)  tomar  conhecimento  do  in- 
teiro teor  do  documento  de  repre- 
sentação dos  Revs.  Ezequias  dos 
Santos  e  Venício  Nogueira,  e 
Presb.  Reynaldo  Corredor,  contra 
o  pronunciamento  em  reunião  or- 
dinária do  presbitério  do  Rev. 
Carlos  Barbosa. 

DECISÕES  DO  PRESBITÉRIO: 
1}  Lido,  discutido  e  aprovado  o 
parecer  da  Comissão  Processante 
do  Rev.  José  Guimarães,  foi  julga- 
do procedente  a  denúncia,  conde- 
nando-se  o  denunciado  na  pena 
de  suspensão  da  comunhão  e  dos 
Ofícios  Eclesiásticos  por  tempo 
indeterminado,  nos  termos  do  art. 
12  e  parágrafo  único  do  Código 


Disciplinar  da  IPIB. 

2)  O  relator  da  Comissão  de 
Auditoria  da  Creche  Ebenézer 
apresentou  relatório  parcial,  con- 
cluindo que  até  aquele  momento 
nenhum  documento  da  creche 
havia  sido  examinado.  Após  os 
debates  o  relatório  da  Comissão 
de  Auditoria  foi  aprovado  por  una- 
nimidade,  decidindo-se  que:  o 
Conselho  da  IPl  de  Itaim  Paulista 
entregue  todos  os  documentos  ne- 
cessários ao  trabalho  da  comissão 
no  prazo  de  uma  semana,  a  partir 
desta  decisão;  Foi  propostoe  apro- 
vado ainda  uma  advertência  ao 
Conselho  da  IPl  de  llaim  Paulista, 
por  entender  queo  mesmo  dificul- 
tou deliberadamente  o  acesso  da 
Comissão  aos  documentos. 

3)  Referente  ao  documento  de 
Representação  dos  Revs.  Ezequias 
dos  Santos,  Venício  Nogueira  e 
Presb.  Reynaldo  Corredor,  resol- 
veu-se,  pelo  arquivamento  do 
documento. 

Presb.  Dr.  Reynaldo  Corredor 
Secretário  Permanente 


Freguesia  lamenta 
a  publicação  de 

artigo  em 
"O  Estandarte" 


Recebemos  a  carta,  cujo  teor 
reproduzimos  a  seguir,  assina- 
da pelo  Presb.  Moacir  B.  de 
Carvalho,  Presidente  do  Pres- 
bitério Freguesia: 

"Lamentamos  profundamen- 
te a  falta  de  ética  e  amor  de- 
monstrada para  com  os  nossos 
companheiros  de  ministérioda 
V  IPl  de  Londrina  (PR),  numa 
crítica  irresponsável  e 
deselegante  feita  noartigo"Em 
Londrina  um  som  incerto"  pu- 
blicado pelo  Estandarte  de 
março,  pág.  1 0/94. 

O  Presbitério  entende  que  a 
publicação  daquele  artigo  em 
nada  contribui  para  a 
edificação  e  a  manutenção  da 
paz  e  unidade  da  IPl  do  Brasil, 
muito  pelo  contrário,  gera  de- 
sarmonia, aspecto  não  consi- 
derado pela  direção  do  Jornal. 

Sem  mais,  subcrevemo-nos 
mui,  fraternalmente, 

Presb.  Moacir  B.  de  Carvalho 
Presidente  do  Presbitério 


Convocação 

Convoco  os  Pastores  e  Re- 
presentantes de  Igrejas  do  nos- 
so Presbitério  para  reunião  em 
10/09/94,  às  9:00  horas  na  IPl 
da  Freguesia  do  Ó  para  tratar 
da  reforma  parcial  da  Consti- 
tuição da  IPIB  no  que  diz  res- 
peito aos  Missionários. 

São  Paulo,  agosto  de  1994 

Presb.  Moacir  B.  de  Carvalho 
Presidente  do  Presbitério 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  paz,  silên- 
cio, espaço,  pássaros,  bor- 
boletas, flores,  árvores,  gra- 
mado. 

Junto,  entrego  ótima  casa 
com  5  dormitórios,  lareira, 
playground,  churrasqueira, 
quiosque,  piscinas,  campo 
para  futebol  ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do 
autódromo  de  Interlagos  - 
30.000  reais  facilitados. 

Telefone  D.  Elza 

530.4210 


Maria  Lírio 


Nascida  em  06/12/1908  em 
Andradas-MC. 

Bem  cedo  conheceu  o  Evange- 
lho. 

Casou- se  com  Ernesto  Loro,  não 
cristão. 

Ficou  viúva  ainda  jovem,  com 
4  filhose  coma  responsabilidade 
de  educá-los.  Tudo  fez  para  con- 


duzi-los r>o  Evangelho  de  |esus 
Cristo. 

Faleceu  no  dia  4  de  março  de 
1 994,  depois  de  um  mês  de  peno- 
sa enfermidade. 

O.  Maria  Lirioera  uma  pessoa 
muilo  conhecida  entre  os  pasto- 
res e  no  meio  evangélico,  pois  foi 
cozinheira,  Seminárioda  Viscon- 
de de  Ouro  Preto  e,  depois  da 
Mourato  Coelho,  durante  1 2  anos. 

Deixa  os  filhos:  Angelina,  Mil- 
ton, Maurilio  e  Nair;  Netos: 
Rosely,  Márcia,  Miriam,  Marcos 
e  Mauricio;  Bisnetos:  Leandro, 
Leonardo,  Thais  e  Roberta. 

Maria  Liriopertencia  à  IPI  Fila- 
délfia de  Santo  André, 

Ultimamente  não  estava  assis- 
tindo aos  cultos,  por  não  estar 
mais  ouvindo  direito,  mas  o  amor 
pela  Igreja  permanecia  o  mesmo. 

Dei  xa  em  nossos  corações  uma 
grande  saudade. 

Angelina 
Diaconba  da  IPI  Filadélfia 


Ester  Rodrigues  de  Almeida 


Em  17.10.93,  aos  85  anos  de 
vida,  foi  chamada  à  presença  de 
Deus,  na  cidade  de  Ribeirão  Pre- 
to, onde  era  membro  da  IPI.  Era 
natural  de  Piraju-SP. 

A  saudosa  irmã,  viúva  de  João 
Machado  Coutinho,  deixou  os  fi- 
lhos: Ada,  Alfredo,  Nilta,  Tercflio 
(pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Maril  ia),Samuel,  Paulo,  Acir  (ado- 
tíva),  1 8  netos  e  1 3  bisnetos. 

A  irmã  Esther  era  bastante  pie- 
dosa e,  apesar  de  seus  padeci- 
mentos físicos,  demonstrava  bas- 
tante firmeza  espiritual,  tendo 
deixado  excelente  exemplo  de 
vida  cristã  a  todos. 

Foi  sepultada  em  lepê,  em  cuja 
IPI  professou  sua  fé,  seteio  ofici- 
antes os  pastores  Mário  Sérgio, 
OtacÍlioCome5(genro)e  Tercflio. 


"Mas  o  justo,  airxJa  morrendo, 
tem  esperança"  (Pv  1 4,32). 

Presb.  AnfbaJ  F.  Machado 
IPI  V.  Santa  Maria 


José  Silveira  Martins 


Faleceu  aos  79  arios,  no  dia  31 
de  mato,  na  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia de  Botucatu.  Seu  corpo 
foi  velado  no  Salão  Social  da  IPI 
de  Botucatu  e  sepultado  rto  cemi- 
tério da  nr>esma  cidade,  junto  ao 
seu  pai,  conforme  o  seu  desejo. 
Era  filho  de  Clàro  Silveira  Martins 
e  D.  Luiza  Silveira  Martins.  Foi 
sempre  zeloso,  de  bom  testemu- 
nho, terxio  sido  eleito  presbítero 
pela  Igreja  de  Bofete,  cargo  que 
exerceu  com  amor  e  prudêrKia 


até  sua  mudança  para  a  cidade 
Cone  hascoma  finalidade  de  edu- 
car seus  filhos.  Não  havendo  IPI 
em  Conchascooperoucoma  Igre- 
ja Presbiteriana,  onde  seus  filhos 
receberam  educaçãocrislã,ehoje 
alguns  são  membros,  sendo  um 
presbítero  (Zenon  Pratt  Martins), 
mas  o  progenitor  da  família  e  sua 
esposa  permar>eceram  filiados  a 
I  PI  B,  numa  deitHXistraçãode  amot 
para  coma  Igreja.  Deixa  viúva  O. 
Alaide  Pratt  Martins,  depoisde  56 
anos  de  lutas,  mas  abençoada 
vida  conjugal.  Desta  união  r«s- 
ceram  oito  filhos:  Zenon,  Zélia, 
Zilson,  Zeli,  Zilda,  Zaqueu  eZili. 
Ficam  5  genros  e  3  noras;  15 
netos  e  2  bisrtetos.  O  ofício  fúr»e- 
bre  foi  dirigido  pelo  subscritor 
desta  nota,  auxiliado  pelo  Rev. 
Antônio  Koine,  pastor  pres- 
biteriano. A  gratidão  da  família 
ao  conselho  da  IPI  de  Botucatu, 
na  pessoa  de  seu  pastor  Rev.  StUs 
de  Oliveira,  por  ceder  o  espaço 
necessário  para  o  velório. 

Rev.  Jotias  Martína  de  AlmH^ 


Elza  Ferreira  ^ 
de  Souza 


Nascida  em  9/5/1935  na  cida- 
de de  São  Paulo,  faleceu  em  5/2/ 
94,  sendo  o  seu  corpo  velado  na 
IPI  de  Presidente  Prudente. 

Irmã  Elza  estava  residindo  em 
Maracaju,  Mato  Grosso  do  Sul, 
sendo  membro  ativo  na  Congre- 
gação da  !•  IPI  de  Dourados, 
juntamente  com  seu  esposo.  Cel- 
so de  Souza  Almeida,  Presbítero 
responsável  por  aquele  trabalho. 

Grande  era  a  habilidade 
artesanal  da  querida  irmã,  dei- 
xando coisas  adornadas  com  seus 
liridos  trabalhos,  inesquecível, 
também,  sua  hospitalidade. 

Deixa  saudades  ao  esposo,  fi- 
lhos: Alberto,  Celso  Jr.  e  Judy;  aos 
seus  tão  queridos  netos,  Eduardo, 
Neto,  Gustavo,  Mariana,  juliana, 
Felipe  e  Tatiana;  a  todos  os  pa- 
rentes, amigos  e  irmãos  em  Cris- 
to, especialmente  os  de  Presiden- 
te Prudente,  de  Maracaju  e  Dou- 
rados. 

Estiveram  oficiando  o  funeral 
os  Revs.  Evandro  Luiz  Luchini, 
Valdecir  Fomel,  Luthero  Cintra 
Damião  e  este  que  subscreve. 

Rev.  Edson  Augusto  Rios 
!■  IPI  de  Oourados/MS 


Alice  Menezes 


'Preciosâ  é  aos  olhos  do  Se- 
nhor a  morte  dos  seui  santos' 
(Salmo  II6.I5). 

Foi  irarwferida  para  a  Glória  no 
dia  2  5/4^4  a  irmã  Alice  Menezes, 
com  93  arKK.  Era  men>bro  da  1* 
IPI  de  Aracaju,  a  50  anos,  sempre 
fiel  a  seu  Deus  e  a  sua  Igreja. 
Oeixa  saudades  á  sua  Igreja,  suas 
5  filhas,  4  genros,  39  netos  e  66 
bisnetos. 

Rev.  Onésitno  EugCnio 
Kartioza 
Rev.  Belmiro  M.  Silva 


OS  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


João  Rodrigues  de  Moraes 


o  Senhor  chamou  para  a  eter- 
nidade nodia  1 2  de  abril  de  1994, 
às  vésperas  de  completar  70  anos 
de  idade,  o  presbítero  em  dispo- 
nibilidade ativa  |oào  Rodrigues 
de  Moraes.  Natural  de  Sào  Paulo, 
nasceu  no  dia  15  der  abril  de 
1 924,  filho  de  família  evangélica. 
Foi  crente  fiel,  zeloso  e  extrema- 
mente dedicado  à  obra  de  Deus, 
tendo  ocupado  diversos  cargos 
na  IPI  de  Pirajul  (SP),  onde  profes- 
sou sua  fé  a  30/7/1 955  com  o  Rev. 
João  Trotte,  Foi  por  muitos  anos 
superintendente  da  Escola  Domi- 
nical, e  sua  atuação  nesse  cargo 
trouxe  grande  motivação  e  ani- 
mação a  esse  trabalho  da  Igreja. 
Ordenado  presbítero  em  17/3/ 
1959,  reeleito  várias  vezes,  sem- 
pre deti  bom  testemunho  cristão 
na  Igreja  e  perante  a  cidade,  onde 
até  hoje  é  lembrado  como  ho- 


mem Integio  e  honesto.  Deixa 
esposa,  diac,  MarilO  Rodrigues 
de  Moraes,  3  filhos,  5  nelos,  1 
bisneta,  genros  e  nora. 

Rev.  Flávio  Braga  Faceio 
IPI  d«  Piraiuf 


Alcinda  Meira 


Nossa  querida  mãe,  nasceu  em 
Ribeirão  Claro  (PR),  no  dia  1/5/ 
1910  e  veio  a  falecer  em  Cambé 
no  dia  1/7/1 994,  Era  filha  de  An- 
tônio  Meira  Campos  e  Ana 
ioaquina  Meira  Campos.  Profes- 


sou sua  fé  com  o  Rev.  Sálilas  do 
Amaral  Camargo. 

Em  1939tornou-se  membro  da 
IPI  de  Cambé,  onde  permaneceu 
até  o  final  de  seus  dias.  Além  de 
outras  funções,  foi  diaconisa  e 
tesoureira  da  igreja,  por  longos 
anos,  havendo  servido  sempre, 
com  muilo  carinho  e  dedicação. 
Viveu  sua  viuvez  desde  1942, 
dando  eloqúente  testemunho  de 
sua  fé. 

Deixa  os  filhos:  Joel,  Moacyr  e 
Ozéas;  e  a  neta  Rosilaiie  e  o  bis- 
neto, João  Eduardo. 

Oficiou,  seu  pastor,  Rev.  Antô- 
nio Carlos  Cardoso.  À  querida 
Igreja  e  família  sensibilizadas,  as 
consolações  do  Senhorl 

Rev.  Ozéai  da  Silva 


Warley  Lopes  Guedin 


Faleceu  r»  dia  1 8  de  março  de 
1994,  ãs  6  horas,  nosso  irmão 
Warley  Lopes  Guedin,  nascido 
na  cidade  de  Onigueira  (PR)  no 
dia  15/11/57,  portanto  com  37 
anos,  filho  do  Presb.  fo*é  Guedin 
edeO.  Nair  Lopes  Guedin,  (fale- 
cida), Warley  era  casado  com  a 
Eliane  Buerto  Guedírt,  deixa  a 
filhinha  Camila  com  5  anos  e 
Vinícius  com  3  ancK. 

Warley  faleceu  após  um  longo 
período  de  enfermidade,  com 
problemas  cardíacos.  Na  Igreja 
era  dinâmico,  era  super interiderv 
te  da  Escola  Dominical,  rto  co- 
meço de  rrwrço  pediu  que  outro 
assumisse  sua  função,  já  estava 
debilitado  pela  enfermidade. 

No  dia  16/3,  quarwio  visitado 
pek)  seu  pastor  Rev.  Saul  expres- 
sou muito  bem  sua  fé  quando 
disse:  'Deus  é  o  meu  refi^io  e  a 
minha  força.  Ele  está  bem  pre- 
sente em  minha  vida,  e  eu  sei  em 
quem  tenho  crido.  Ele  é  forte. 


poderoso  e  me  acolherá  em  seus 
Ixaços  na  Sua  hora,  e  eu  sei  que 
rvãoestá  longe,  só  penso  nos  meus 
filhos,  mas  o  Senhor  não  os  aban- 
donará, tenho  certeza". 

Oficiou  para  mais  de  200  pes- 
soas, o  féretro,  o  Rev.  Saul,  pastor 
da  Igreja. 

Rev.  SauJ  fUmo»  de  Oliveira 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


135  anos  de  Presbiíerianismo 


Dia  1  2  de  agoslo  é  o  Dia  do 
Presbiíerianismo  Brasileiro. 
Para  nós  Independentes,  essa 
data  fica  meio  escondida  por 
causa  da  proximidade  que 
tcmcomoil  de  julho,  queé 
a  data  maior  de  nossa  deno- 
minação. Mas  já  está  na  hora 
de  redescobrirmos  a  impor- 
tância dessa  data,  pois  isso 
significa  resgatar  um  pouco 
nossa  própria  história  e  reto- 
mar nossas  raízes. 

O  dia  1 2  de  agosto  foi  esco- 
lhido por  marcar  a  data  da 
chegada  do  1**  missionário 
presbiteriano  no  Brasil,  o  Rev. 
Ashbel  Creen  Simonlon.  Nes- 
sa data,  há  1 35  anos,  desem- 
barcava na  Baia  da  Guana- 
bara esse  jovem  pastor  recém 
saído  do  Seminário  de 
Princeton.equeentrariapara 
sempre  no  cenário  do  pres- 
biterianismo  brasileiro  com 
uma  atuaçào  marcante.  Che- 
gou aqui  solteiro,  com  vinlee 
seis  anos  de  idade.  Retornou 
a  seu  país  para  casar-se,  re- 
gressou ao  Brasil,  perdeu  a 
esposa  pouco  tempo  depois 
e  veio,  ele  mesmo,  a  falecer 
vitimado  pela  febre  amarela, 
aos  34  anos  de  idade.  Está 
sepultado  no  Cemilório  dos 


Protestantes,  espécie  de  ce- 
mitério anexo  ao  Cemitério 
da  Consolação,  preparado 
para  receber  os  corpos  da- 
queles que  na  ocasião  não 
professavam  a  fé  católica,  re- 
ligião oficial  do  Estado. 

Nesse  curto  período  de  tem- 
po consolidou  a  obra 
presbiteriana,  plantando  igre- 
jas no  Rio  e  em  São  Paulo 
com  a  ajuda  de  companhei- 
ros, fundando  um  jornal,  or- 
ganizando um  Instituto  Teo- 
lógico, escrevendo  e  publi- 
cando livros,  incentivando  a 
criação  de  escolas  ele.  nada 
mais  justo,  portanto,  que  hon- 
rar a  sua  memória  agrade- 
cendo a  Deus  por  sua  vida  r 
ministério  dedicados  à  Mis 
são  no  Brasil. 

O  Presbiíerianismo  assim 
iniciado  haveria  de  deitai 
raízes  fundas  neste  país  tropi- 
cal e  se  transformar  numa  das 
grandes  forças  evangélicas  do 
protestantismo  histórico.  De- 
pois de  1 35  anos  de  história 
olhar  parao  Presbiterianismc 
brasileiro  é  perceber  um  qua- 
dro mais  amplo  marcado  por 
nuancesnovas  que  foram  sen- 
do acrescidas  ou  agregadas 
àquele  quadro  histórico  ini- 


cial. Poderíamos,  assim,  falar 
da  família  reformada  no  Bra- 
sil, significando  com  isso  as 
igrejas  ligadas  à  fonte 
calvinista  da  Reforma  Protes- 
tanledo Século  XVI,  com  sede 
em  Genebra,  na  Suíça.  Essa 
designação  da  Família  Refor- 
mada agasalha  um  espectro 
amplo  e  variado  de  Igrejas. 
No  Brasil  elas  são,  hoje,  em 
número  de  1 3:  Igreja  (Presbi- 
teriana do  Brasil,  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil,  Igreja  Presbiteriana 
Unida,  Igreja  Presbiteriana 
Conservadora,  Igreja  Presbite- 
riana Fundamentalista,  Igreja 
Presbiteriana  Renovada,  Igre- 
ja Reformada  Húngara,  Igreja 
Cristã  Reformada,  Igreja  Pres- 
biteriana Coreana,  Igreja  Pres- 
biteriana dc  Formosa  no  Bra- 
sil, Igreja  Reformada  Suiça, 
Igreja  Evangélica  Árabe  e  Igre- 
ja Evangélica  Armênia.  Aqui- 
lo que  poderia  ser  uma  gran- 
de força  do  evange-lismo  na- 
cional, pelo  potenciatqueiem 
e  pela  qualidade  que  repre- 
senta é,  na  verdade,  uma  pre- 
sença invisível.  Divididos, 
desencontrados,  desinteres- 
sados uns  pelos  outros,  temos 
vivido  cada  um  a  sua  própria 


história.  Costumo  dizer  que 
temos  vivido  de  costas  uns 
para  os  outros.  Precisamos 
dar  meia  volta,  ficarmos  de 
ffente  uns  para  os  outros  e 
iniciarnios  um  momento 
novo:  de  encontro,  diálogo, 
comunhão  e  cooperação. 

)á  demos  alguns  passos  ini- 
ciais nesse  sentido,  reunindo 
num  encontro  em  São  Paulo, 
pelo  menos  nove  das  igrejas 
acima  mencionadas.  Tive- 
mos, num  segundo  momen- 
to, com  a  participação  dessas 
mesmas  igrejas,  uma  Consul- 
ta Teológica  sobre  "Identida- 
de Reformada,  Hoje".  Nessa 
Consulta  tivemos  conosco  a 
participação  de  Igrejas  Pres- 
biterianas co  irmãs  do  Cone 
Sul:  Argentina,  Chile,  Uru- 
guai, Bolívia  e  Peru. 

Tudo  isso  já  representa  uma 
conquista  e  um  avanço  signi- 
ficativo, mas  precisa  deixar 
de  ser  um  momento  esporá- 
dico na  vida  de  nossas  igrejas 
para  se  transformar  num  mo- 
vimento vital  e  inspirador. 

Além  desse  esforço  conjun- 
to, vamos  dizer  assim,  tem 
havido  também  diálogos  e  en- 
contros bilaterais:  IPI  e  IPU, 
IPI  e  Coreanos,  IPI  e  Igreja  de 


Formosa  no  Brasil,  IPI  e  Ho- 
landeses, IPI  e  IPB  (diálogos 
com  o  presidente  que  termi- 
nou seu  mandato,  Rev.  Wil- 
son de  Souía  Lopes,  e  diálo- 
gos com  o  Presidente  recém- 
eleito,  Rev.  Guilhermino  Cu- 
nha). 

Temos  que  trabalhar  juntos 
nessa  direção. 

Não  é  hora  de  abdicar  ou 
de  discutir  o  passado.  É  hora 
de  investir  no  futuro  do  evan- 
gelismo nacional;  do  protes- 
tantismo histórico  em  nossa 
Pátria  e,  em  particular,  do 
Presbiíerianismo  brasileiro. 
Convido  as  Igrejas  Presbite- 
rianas irmãs  e  as  Igrejas  de 
tradição  Reformada  para  uma 
nova  e  histórica  caminhada, 
juntas,  na  busca,  na  desco- 
berta, e  na  afirmação  de  nos- 
sa vocação  comum  em  terras 
brasileiras.  Esse  o  grande  de- 
safio e  a  grande  exigência  do 
momento  histórico  que  vive- 
mos. Estaremos  à  altura?  Nos- 
sos gestos  e  atitudes  concre- 
tas é  que  vão  mostrar!  Por  um 
Presbiterianismo  forte,  unido 
e  inspirador. 

Rev.  Abivat  Pires  da  Silveira 
Presidente 


'Arvorai  o  estandarte  às  gentes'  (Isaías  62. 10) 


O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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